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AO LEITOR 


Em APE, uma promessa é MESMO uma divida (ao contrário do que os pobres 
brasileiros estão acostumados, em razão de “enorme” confiabilidade dos “home” que 
mandam...). Quando declaramos, aqui mesmo no AO LEITOR, alguns números atrás, 
que aquele BRINDÃO do ESPECIAL não ficaria naquilo, foi porque nossa fime in- 
tenção era, de tempos em tempos, oferecer ao fiel Leitor/Hobbysta novos Encartes so- 
bre temas específicos, sem com isso prejudicar ou “roubar” espaço das costumeiras 
Seções e Projetos... 

Na presente APE 25 temos o encarte ESPECIAL nº 2, com o tema CONSTRUA 
E INSTALE CAPTADORES P/ GUITARRAS E VIOLÕES, abrangendo a área de inte- 
resses de muitos dos Leitores, direta ou indiretamente ligados à música (seja como ar- 
tistas, seja na nobre - e vantajosa - função de construir equipamentos para os músi- 
cos...). Nem preçisaríamos dizer, mas vamos fazê-lo: NÃO FICAREMOS POR AQUI... 
Dentro de alguns números, teremos outro grande Encarte ESPECIAL. É aguardar para 
verí 

Fora esse “presentão”, a seleção de projetos de APE nº 25 está, “pra variar”, 
fantástica: montagens “pesadas”, como o CONTROLE DE VOLUME DIGITAL (DE 
TOQUE) e o SUPER-CONTROLE REMOTO INFRA-VERMELHO (9 CANAIS) lado a 
lado com projetos de aplicação prática imediata, como o OVER DRIVE P/GUITARRA e 
a CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA (P/VEÍCULOS) e mais um circuito "na medida" para 
os Hobbystas experimentadores, o CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAIS Il), jun- 
tamente com o simples (e lucrativo...) REATIVADOR DE PILHAS E BATERIAS... 

Sem nenhuma falsa modéstia, é difícil imaginar um "leque" mais abrangente de 
projetos! APE é assim (Você, Leitor/Hobbysta que “chegou agora”, pode ter certeza 
disso...) porque Vocês merecem! A amizade e a fidelidade não têm preço! A única 
forma que temos de pagar a todos é com q máximo de nosso esforço, trabalho, talento e» 
criatividade, no constante empenho de FAZER SEMPRE O MELHOR! 

“Curtam" a APE, e não se esqueçam de que está também nas bancas a “irmã 
caçula”, Revista ABC DA ELETRÔNICA, “no jeitinho” para aqueles que pretendem um 
sólido aprendizado das bases Teóricas da Eletrônica (um complemento essencial para 
o Hobbysta que quer “avançar”...). 


OEDITOR 


REVISTA Nº25 


NESTE NÚMERO: 


7 - SUPER CONTROLE REMOTO INFRA-VER- 

MELHO (9 CANAIS) 

16 - OVER DRIVE P/GUITARRA 

20 - REATIVADOR DE PILHAS E BATERIAS 

24 - CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA (P/VEÍCULOS) 

35 - CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAIS 11) 

45 - ESPECIAL - CONSTRUA E INSTALE CAP- 
TADORES P/VIOLOES E GUITARRAS 

50 - CONTROLE DE VOLUME DIGITAL (DE TOQUE) 


É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo- 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali- 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 


As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 


de APE. 
OS COMPONENTES 


& Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica- 
mente, dois tipos de peças: as POLARI- 
ZADAS e as NAO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga- 
dos “daqui ou de lá prá cá”, sem 
problemas. O único requisito é reconhe- 
cerse previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. O “TABE- 
LAO" A.PE. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIESTER, 


CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 


“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 
6 Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA- 
seja. seus terminais, pinos ou 
“pemas” tém posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLITICOS, CIRCUI- 
TOS INTEGRADOS, et: muito im- 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, O leitor identifique correta- 
mente os “nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir- 
cuito, além de eventuais danos ao pró- 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmente utiliza- 
dos nas montagens de AP. em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan- 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, 
as necessárias infomtações serão fome- 
cidas junto ao texto descritivo da respec- 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 


LIGANDO E SOLDANDO 


O Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida- 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen- 


dações, contudo, faz com que elas tam- 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc.). 

€ Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam- 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo- 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque- 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con- 
tato térmico com os terminai: 

SAs superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí- 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda- 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor- 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti- 
lete, até que o metal fique limpo e bri- 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 


O Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana- 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidadosamente 
aplicada. Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras- 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

€ Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela- 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DIODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACS, etc.). 


€ Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 


dúvida, consulte os desenhos da a rotid 
tiva montagem, e/ou o “TABELÃO”, 

€ Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danifi 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri- 
meiros $ segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 

a e atenção. 

€ Eyite excesso (que pode gerar corrimen- 
tos e “curtos”) de solda ou falta (que 
poe ocasionar má conexão) desta. Um 

ponto de solda deve ficar liso e bri- 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé- 
trica quanto mecanicamente). 

Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc, É muito difícil reaproveitar ou cor- 
rigir a posição de um componente cujos 

erminais já tenham sido cortados. 

S ATENÇÃO às instruções de calibração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac- 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti- 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá- 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des- 
critivos existem sugestões para experi- 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

S ATENÇÃO às isolações, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba- 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva- 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover, 
essa conexão. Nos dispositivos alimen- 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 

aterias, evitando danos por “Vazamen- 

to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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“Acompanho a APE mensalmente e te- 
nho observado e montado vários dos 
projetos e KITs, com total êxito... Até o 
momento, entretanto, não vi a publi- 
cação de um projeto para Controle Di- 
gital de Volume Estéreo (aliás, nunca vi 
um projeto do gênero, mesmo em outras 
publicações que também acompanho...). 
Fica aí a minha sugestão, atendendo a 
“convocação” feita por APE, quanto à 
participação e sugestões dos Leito- 
res/Hobbysias... Acredito que tal KIT fa- 
ria grande sucesso entre os Hobbystas 
mais avançados” - Zenon Oliveira Ro- 
cha - Brasília - DF 


Pois é, Zenon! A quantidade de cartas 
com sugestões é tão grande, e o número 
de idéias desenvolvidas ou pesquisadas 
pela Equipe Técnica de APE é tão vasto 
que, mais cedo ou mais tarde, acontecem 
as coincidências do gênero: neste mesmo 
número de APE está saindo o fantástico 
projeto do CONTROLE DE VOLUME 

DIGITAL (*COVOD") DE TOQUE, 

no exato “jeitinho” que você sugeriu! O 

módulo original do COVOD é mono, 

porém a sua implementação num sistema 

estéreo será facílima, conforme sugere a 

fig. A do presente Correio Técnico. 

Basta usar dois COVODS, interligados 

conforme a ilustração, para efeitos de 

alimentação e controles (as ligações em 

“substituição” aos potenciômetros ori- 

ginais são óbvias, detalhadas nas pró- 

prias figuras que acompanham a des- 
crição do dito projeto...). Notar apenas 
os seguintes pontos: 

- Os dois módulos podem, obviamente, 
compartilhar a mesma alimentação 
(12V) desde que esta seja capaz de 
fornecer 40mA (e não mais os 20mA 
originalmente requeridos por um mó- 
dulo único - mono...). Na formuleta 
(fig. 6 da descrição do COVOD), bas- 
ta susbstituir o termo “0,022” por 
“0,04”, para obter o eventual valor de 
resistor limitador, no caso da alimen- 
tação ser “roubada” do próprio ampli- 
ficador ou coisa assim... 

- Notar (fig. A) que o controle de toque 
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Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor- 
a Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, “dicas', etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de APE., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
“Correio Técnico”, A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 
Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 


tância, respeitado o espaço destinado a esta 


para “zeramento” ou reset do VO- 
LUME é único, ou seja: um toque co- 
locará os dois canais do estéreo em 
VOLUME “ZERO”, simultanea e ins- 
tantancamente. 

- Já os controles “UP” (de “subida” do 
VOLUME...) são individuais (UD pa- 
ra “UP” DIREITO E “UE” para 
“UP” ESQUERDO...), de modo que 
tal controle digital de volume perfaz 
também a função normalmente atri- 
buída ao “BALANCE”, uma vez que 
permite o ajuste separado, em qual- 
quer grau desejado, para cada canal do 
sistema estéreo. 


Acreditamos, Zenon, que o projeto do 
COVOD, mais as explicações aqui mos- 
tradas, formam exatamente o que Você 
pediu! Continue enviando suas sugestões 
e idéias, pois a nossa pauta é feita rigo- 
rosamente “em cima” das reais necessi- 
dades e vontades do universo leitor de 
APE... 


“Já que Vocês, de APE, parecem real 
mente abertos à sugestões e reivindi- 
cações dos Leitores (as outras Revistas 
“fingem” essa postura, mas nunca aten- 
dem às cartas, mesmo com a inevitável 
demora...), aqui vão as minhas solici- 
tações (acredito, sinceramente, que 
agradarão a muitos Leitores... não sou 
do tipo que pediria algo “só pra mim”, 
pois sei que nenhuma Revista, no Mun- 
do, teria condições de fazer atendimento 
individual...) Projetos direcionados pa- 
ra a área de VÍDEO (um campo que 
está crescendo muito, atualmente, no 
Brasil) e um projeto viável (sem aqueles 
Integrados “impossíveis” ...) de CON- 
TROLE REMOTO MULTI-CANAIS... 
Acho que a principal característica de 
APE (e que a distingue claramente das 
demais publicações nacionais de Eletrô- 
nica...) é a inventividade, ou seja: Vocês 
sempre acham um caminho novo, mais 
simples e barato, para “velhos” proble- 
mas ou idéias circuitais! Esse é o ponto 
que (como hobbysta “tarimbado”...) 
mais me atrai na sua publicação! Conti- 








nuem assim...” - Ivanildo R. Barbosa - 
Ribeirão Preto - SP 


De início, agradecemos pelas palavras 
elogiosas e incentivadoras, Ivanildo! 
Realmente Você captou bem o espírito 
de APE na sua configuração totalmente 
voltada para os interesses reais dos Lei- 
tores, qualquer que seja o grau de en- 
volvimento com a Eletrônica! E por aí 
que vamos, fique certo... Quanto à suas 
excelentes sugestões, uma delas está 
sendo atendida justamente agora, em 
APE nº 25, com o projeto do SUPER- 
CONTROLE REMOTO  INFRA- 
VERMELHO (9 CANAIS), um versátil 
módulo básico que admite “mil” apli- 
cações e adaptações! Os projetos dire- 
cionados para os vidcomaníacos (ou os 
mais sérios, videomakers) já estão “'no 
forno”! A partir dos próximos números 
de APE, começarão a aparecer tais 
montagens, dedicadas a quem lida com 
vídeo, profissional ou amadoristicamen- 
te! Fique “de olho”... 


“Ótimo o “ESPECIAL UHF" (que saiu 
em APE nº 20)... Fui atraído pela capa 
do exemplar e não me arrependi, pois 
continha muitas informações úteis e prá- 
ticas para alguém como eu, que só ago- 
ra está dando seus primeiros passos na 
Eletrônica... Posso garantir que “fiquei 
freguês” de Aprendendo & Praticando! 
Queria saber como faço para adquirir 
(se for possível) os números anteriores 
da Revista (de 1 a 19) e também pedir 
algumas instruções: minha antena de 
UHF ficou um tanto “deformada”, pro- 
vavelmente porque fiz os chanfros cen- 
trais muito grandes (no ponto em que os 
dois quadrados ou losangos da “borbo- 
leta” se unem, para a saída do cabo 
coaxial...) O desempenho me parece 
bom, só que, ao menor movimento ou al- 


* teração de posição, o chuvisco aumenta 


muito e o canal 32 (São Paulo - SP) 
passa a entrar muito fraco e ruidoso 
Se tiverem alguma instrução ou reco- 
mendação “extra”, que possam me dar, 
agradeceria” - Ronnie Yoshigawa - 
Santo André - SP 
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Bom que Você tenha finalmente “entra- 
do para a Turma”, Ronnie! Seja benvin- 
do... Quanto à aquisição dos números 
anteriores de APE, nada mais fácil: em 
alguma outra página da presente Revis- 
ta, Você encontrará um CUPOM/PE- 
DIDO específico. Basta preenchê-lo e 
enviá-lo pelo Correio, cumprindo as 
condições lá detalhadas... Como Você 
mora na Grande São Paulo, se quiser 
poderá comparecer pessoalmente à sede 
da Kaprom Editora, fazendo a aquisição 
direta dos números | a 19 de APE! 
Agora quanto à antena de UHF (ESPE- 
CIAL em APE nº 20)... Não se preocu- 
pe muito se sua “borboleta” não ficou 
com os dois elementos exatamente qua- 
drados, ou se os afastadores em “L” fi- 
caram um pouco inclinados (não guar- 
dando exatamente 90º em relação ao 
plano do refletor de fundo da antena). O 
mais importante é que as dimensões ge- 
rais dos segmentos sejam respeitadas. A 
respeito do fato de um “pequeno” mo- 
vimento da antena “derrubar” muito o 
sinal recebido, trata-se de uma carac- 
terística das tansmissões e recepções em 
UHF, da qual não há como fugir! Tudo 
ocorre de forma extremamente direcio- 
nal em UHF e basta um ângulo mínimo 
do plano da antena, em relação à linha 
imaginária entre a estação e o recep- 
tor, para melhorar muito ou piorar mui 
to a dita recepção... O único conselho é: 
direcione cuidadosamente a antena, fi- 
xando-a bem, na posição que der o me- 
lhor resultado. Outra coisa: em Santo 
André, Você não está na melhor das po- 
sições e distância para a captação do 
Canal 32, porém essa situação pode ser 
corrigida em parte (ou, com sorte, no 
todo...) através da inserção de um 
BOOSTER (ver fig. 10 - pág. 33 - APE 
nº 20). 








“Gostaria que Vocês publicassem, numa 
APE próxima, um reforçador de sinais 
para FM... Queria saber também se é 
possível substituir a cápsula piezo utili- 
zada para o “tique-taque” do RELÓ- 
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GIO ANALÓGICO-DIGITAL (APE nº 
18) por um transdutor do tipo “Sona- 
larme”... Já mandei “um monte” de car- 
tas, e até agora não fui atendido em ne- 
nhuma delas...” - Marcelo dos Santos 
Oliveira - São Gonçalo - RJ 


Um ótimo BOOSTER para FM e TV 
(VHF) já foi mostrado em APE nº 5, 
Marcelo (se Você não tiver o exemplar, 
pode pedí-lo, conforme explicamos para 
o Ronnie, aí atrás...) Para a substituição 
da cápsula piezo por um “buzzer” (tipo 
“Sonalarme”), Você poderá adotar a so- 
lução mostrada na fig. B do presente 
CORREIO TÉCNICO: terá que acres- 
centar um transístor BC548, um diodo 
1N4148 e um resistor de 22K x 1/4 
watt (além, obviamente, do próprio 
buzzer...), ligando o conjunto ao pino 2 
do Integrado 4040B (ver fig. 1 - pág. 9 
- APE nº 18). A cápsula piezo original, 
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pode, então, ser “desconsiderada”... En- 
tretanto, não vemos grande vantagem 
nessa substituição, Marcelo (a menos 
que Você já possua o buzzer e os outros 
componentes indicados na fig. B...), uma 
vez que a solução original para a trans- 
dução do “tique-taque” é nitidamente 
mais barata (além de - obviamente - 
mais simples...) do que o arranjo ne- 
cessário para a adaptação que Você pe- 
diu! Se por acaso está encontrando difi- 
culdade em obter a cápsula piezo, expe- 
rimente pedí-la pelo nome de “cápsula 
de microfone de cristal”, “tipo aberta”... 
Alguns balconistas de lojas de Eletrôni- 
ca, por af, se dariam seguramente me- 
lhor numa quitanda (com todo o respei- 
to... não temos nada contra as quitandas 
e os quitandeiros...), já que não têm o 
menor preparo técnico para atender 
clientes e propor opções válidas... 
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MONTAGEM 133 


Super-Controle 


Remoto Infra-Ver- 
melho(9 canais) 








Pelos últimos levantamentos, 
APE tem mais de três dezenas de 
milhares de Leitores absolutamente 
fiéis e assíduos, que não perdem 
um número sequer da Revista... En- 
tretanto, mesmo entre esses, uma 
boa porcentagem não “descobriu” 
APE desde seu número 1, tendo 
“entrado para a turma” já decorri- 
dos alguns meses do lançamento da 
Revista (que já fez seu segundo 
Aniversário, mês passado...). A ca- 
da novo exemplar de APE que, 
mensalmente, é colocado nas Ban- 
cas, mais gente nova toma conhe- 
*»| cimento e se inicia nos maravilho- 
sos caminhos da Eletrônica Prática, 
e do Hobby Eletrônico... Assim, só 
para “excitar os pelinhos do nariz” 
de todos esses novatos, aí vai uma 
listinha do quê APE já mostrou, em 
termos de Controles Remotos (tem 
pra todos os gostos e ““bolsos”...): 


- CONTROLE REMOTO INFRA- 
VERMELHO (CRIV) - APE nº 1 
- Simples, monocanal, tipo “só li- 





FINALMENTE, O QUE A “TURMA” TANTO QUERIA! COMPLETO MÓ- 
DULO DE CONTROLE REMOTO POR INFRA- VERMELHO, MULTI-CA- 
NAIS (9) SEQUENCIAIS E PROGRESSIVOS, MAIS “ZERAMENTO” 
AUTOMÁTICO E INSTANTÂNEO (A PARTIR DE QUALQUER DOS 9 
CANAIS)! MULTI-APLICÁVEL (SAÍDAS “EM ABERTO”, ACEITANDO 
INÚMEROS DRIVERS PARA CARGAS DE QUALQUER TIPO OU 
POTÊNCIA)! EXCELENTE ALCANCE E SENSIBILIDADE E NENHUM 
AJUSTE! SEM COMPONENTES “IMPOSSÍVEIS”, MONTAGEM, UTILI- 
ZAÇÃO E ACOPLAMENTOS FACÍLIMOS! 


ga enquanto”... 

- CONTROLE REMOTO SÔNICO 
(CRES) - APE nº 3 - Simples, 
ativado por sinal sonoro “'sintoni- 
zado”, tipo “só liga enquanto”... 

- SIMPLES  RADIOCONTROLE 
(SIRCO) - APE nº 4 - Simples, 
com ativação temporizada (modi- 
ficável), utilizando como “apoio” 
no módulo receptor, um radinho 
FM comum... $ 

- RADIOCONTROLE MONO- 
CANAL (RACON) - APE nº 6 - 
Monocanal, simples, porém com- 
pleto, com ação “um toque liga, 
outro desliga”... 

- CONTROLE REMOTO UL- 
TRA-SÔNICO (CRUSO) - APE 
nº 12 - Simples, por sinal sonoro 
“inaudível” sintonizado, tipo “só 
liga enquanto”... 

- CONTROLE REMOTO FOTO- 
ACIONADO - P/INICIANTE 
(CORFAC) - APE nº 21 - Ultra- 
simples, acionado por feixe de 
“luz visível, tipo “só liga enquan- 
to”... 


= 

São, portanto, nada menos 
que seis projetos completos, testa- 
dos, comprovados e funcionais, to- 
dos eles - inclusive - disponíveis 
até o momento para aquisição na 
forma de KITs, comercializados 
por nossa Concêssionária Exclusiva 
(EMARK ELETRÔNICA). Estava, 
porém, “faltando” uma montagem 
de Controle Remoto com vários ca- 
nais, num nível de sofisticação 
aplicativa que permitisse mais am- 
plas e complexas utilizações (temos 
uma “pá” de cartas de Leito- 
res/Hobbystas, solicitando um pro- 
jeto do gênero...). 

Pois bem... Aqui está o tão 
esperado SUPER-CONTROLE 
REMOTO INFRA-VERMELHO (9 
CANAIS), formado por dois módu- 
los: um pequeno e portátil trans- 
missor de alta potência (T-SCRIV) 
e um receptor (R-SCRIV), com 9 
saídas “em aberto”, que permitem 
“mil” adaptações em funções as 
mais diversas, no comando de car- 
gas de C.A. ou C.C, de praticamen- 
te qualquer potência (dependendo 
dos drivers adotados e acoplados! 
O SCRIV (nome sintético que da- 
mos ao projeto) é do tipo sequen- 
cial escalonado, e dotado de “'ze- 
ramento” total e automático, a par- 
tir de qualquer das 9 saídas que es- 
teja, momentaneamente, ativada! 
Explicando: cada toque breve (com 
duração menor do que 1 segun- 
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do...) no único botão do T-SCRIV, 
incrementa uma saída na escala 
disponível, de 1 a 9, no R- 
SCRIV... Assim, supondo que o 
R-SCRIV estava com sua saída 3 
ativada, um toque breve no T- 
SCRIV desligará a tal saída 3 e li- 
gará a saída 4, assim por diante, até 
a Saída 9, da qual o R-SCRIV, ao 
receber um pulso do T-SCRIV, re- 
tornará a “'zero” (todas as saídas 
desligadas). Para universalizar e 
versatilizar ao máximo as possibili- 
dades aplicativas do SCRIV, a 
qualquer momento, qualquer que 
seja a saída momentaneamente ati- 
va, um toque longo (maior do que 1 
segundo) no botão do T-SCRIV 
“zerará” todo o sistema (o R- 
SCRIV retoma a “zero”, ficando 
portanto todas as 9 saídas desliga- 
das). 

No fantástico SCRIV, as 
“coisas” são, realmente, mais diff- 
ceis de “dizer” do que de “fazer”! 
O comando por botão único é, na 
verdade, uma simplificação extrema 
e altamente desejável, não só no 
sentido de reduzir ao máximo a 
complexidade dos próprios circui- 
tos, como também na intenção de 
simplificar a própria ação do co- 
mando (qualquer criança, após bre- 
ves explicações, será capaz de ope- 
rar corretamente o sistema...). 

Conforme já foi mencionado, 
inevitavelmente um sistema univer- 
sal e altamente versátil, como é o 
caso do SCRIV, praticamente exige 
ter saídas “em aberto”, com baixa 
capacidade direta de corrente ou 
potência. Essas saídas (9, no total) 
apresentam, quando o sistema está 
“zerado” ou em repouso, estado 


digital baixo (“zero” volt) e, uma 
vez ativadas, mostram aproxima- 
damente 9 volts (tensão de alimen- 
tação geral do R-SCRIV), sob cor- 
rente máxima de alguns miliampé- 
res (suficiente, por exemplo, para o 


“acendimento” de um LED...). 
Através, contudo, dos convenientes 
módulos driver (serão sugeridos vá- 
rios, ao final da presente matéria), 
praticamente qualquer carga origi- 
nalmente energizada por C.C. ou 
C.A., sob qualquer tensão ou cor- 
rente, poderá ser confortavelmente 
ativada (num total de até 9 cargas, 
lembrando...). 

Procurou-se também incre- 
mentar ao máximo a sensibilidade 
do R-SÇRIV e a potência do T- 
SCRIV (sem que neste, tal aumento 
de potência redundasse obrigato- 
riamente num aumento de peso e 
tamanho, para preservar sua porta- 
bilidade), para garantir um bom al- 
cance ao sistema (pode chegar, em 
condições especiais, a até 15 me- 
tros!). 

Tudo isso foi conseguido, 
graças a habilidosos arranjos cir- 
cuitais e ao máximo aproveitamento 
de todas as potencialidades dos 
componentes utilizados, com um 
mínimo de peças, nenhuma “figuri- 
nha difícil” e custo relativo baixo 
(o que, aliás, não é novidade aqui 
em APE, o Leitor/Hobbysta sabe 
disso...). 

Embora as explicações e ilus- 
trações sejam mais do que detalha- 
das (como também é costume 
aqui...), o projeto do SCRIV não é 
especificamente recomendado aos 
iniciantes ainda muito “verdes”... 
Sugere até que o Leitor/Hobbys- 
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ta já tenha montado e “entendi- 
do”algum dos anteriores projetos 
de Controle Remoto (enumerados 
no início do artigo) para que possa, 
com completa “confiança”, colocar 
mãos à obra no SCRIV... Nenhuma 
dificuldade, porém, que não possa 
ser transposta através da leitura 
atenta e observação cuidadosa de 
todas as recomendações aqui conti- 
das... 


CARACTERÍSTICAS 





- Sistema modular de controle re- 
moto por feixe de raios infra-ver- 
melhos (luz “invisível”), formado 
por um transmissor portátil (T- 
SCRIV) e um receptor (R- 
SCRIV) de uso híbrido (pode ser 
portabilizado, ou estruturado para 
“uso fixo”). 

- Canais: 9, sequenciais e escalo- 
nados. 10 estados possíveis, in- 
cluindo-se aí a ativação de cada 
uma das 9 saídas operacionais, 
mais o “zeramento” total do sis- 
tema (todas as saídas desativa- 
das). 

- Saídas: estado normal (desligado) 
em “zero” volt; estado ativado 
em 9V (sob corrente máxima de 
alguns miliampéres), podendo 
acionar diretamente, desde sim- 
ples LEDs, até diversos “mode- 
los” de drivers para cargas de 
potência (C.A. ou C.C., qualquer 
tensão, corrente e potência). 

- Comando: por botão único no 
transmissor portátil (T-SCRIV). 
Um toque curto. incrementa o 
“número” da saída ativada, sem- 
pre no sentido “UP” (1 até 9). 
Um toque longo “reseta” todo o 
sistema (colocando todas as saf- 
das em “zero”, desligadas). 

- Transmissor: com 4 emissores in- 
fra-vermelho, gerando feixe de al- 
ta potência, porém de baixo ci- 
clo-ativo (para economia da bate- 
ria), em frequência aproximada de 
5 KHz). Controle: um único botão 
de comando. 

- Receptor: nenhum ajuste, monito- 
rado por 2 LEDs, sendo um para 
indicação momentânea de “sinal 
recebido” e outro para indicação 
semi-permanente do ““zeramento” 
do sistema. 

- Alimentação: 9 volts C.C., tanto 
no T-SCRIV quanto no R- 
SCRIV. O T-SCRIV trabalha com 
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bateria pequena e o R-SCRIV po- 
de ser (no seu módulo básico) 
acionado por bateria, pilhas ou 
fonte (SOmA máximos). 

- Alcance: até 6-7 metros, em am- 
biente claro, iluminado mesmo 
pelas normalmente interferentes 
lâmpadas fluorescentes, ou até 
10-15 metros, em ambiente obscu- 
recido. O alcance será sempre me- 
Thor em ambientes não muito ilu- 
minados e se tanto T-SCRIV 
quanto R-SCRIV forem even- 
tualmente dotados de recursos 
óticos (filtros, lentes, etc.). 

- Imunidade a interferências: muito 
boa (devido à sintonização do 
R-SCRIV para os 5 KHz gerados 
pelo T-SCRIV). Num ambiente 
iluminado por 160W de lâmpadas 
fluorescentes, o sistema prototi- 
pado não mostrou sensibilidade e 
interferências, para um alcance de 
2a 3 metros. 

- Universalização do módulo: pra- 
ticamente total, permitindo o 
acoplamento de diversos drivers, 
bem como eventuais modificações 
circuitais simples, para incremen- 
to ou decremento da sensibilidade 
e outros fatores intrínsecos. 


O cIRCUITO 


O SCRIV é composto por 
dois blocos distintos. Na fig. 1 te- 
mos o diagrama esquemático do 
trasmissor (T-SCRIV), baseado 
num Circuito Integrado C.MOS 
4001, do qual dois gates (delimita- 
dos pelos pinos 1-2-3 e 4-5-6) são 
organizados em ASTÁVEL, osci- 


lando em cerca de 5 KHz, frequên- 





cia esta determinada pelo capacitor 
de 2n2 e resistores de 100K/4K7. 
Os dois diodos 1N4148 (em polari- 
zações inversas), acoplados em sé- 
rie aos resistores determinados da 
frequência, “separam” o ciclo ativo 
do oscilador, de modo a promover 
a geração de pulsos estreitíssimos 
postivos na saída do ASTÁVEL 
(pino 4). Considerando a duração 
total de cada ciclo da oscilação, o 
pulso ativo de saída tem uma du- 
ração de apenas um vigésimo desse 
total, condicionando assim a cor- 
rente média final consumida pelo 
módulo, a valores muito baixos, 
compatíveis com a capacidade da 
pequena bateria que energiza o 
bloco. 

A saída do ASTÁVEL é 
“bufferada” pelos dois outros gates 
do 4011B (pinos 11-12-13 e 
8-9-10) e finalmente apresentada à 
base de um transístor de média 
potência (BD139), através do resis- 
tor de 1K. O período ativo (“liga- 
do”) desse transístor (devido à 
função inversora do buffer) é tão 
“estreito” quanto o é na saída do 
ASTÁVEL. Ao coletor do dito 
transístor, acoplam-se nada menos 
que 4 LEDs infra-vermelhos (TIL 
32 ou TIL 38), organizados em sé- 
rie/paralelo de modo a proporcio- 
nar um máximo de rendimento mé- 
dio na emissão do feixe de coman- 
do, porém sob corrente 
(também média...) mínima. Isso 
quer dizer que a cada 1/5000 de 
segundo, o conjunto de emissores 
infra-vermelhos é submetido a um 
curtíssimo (1/100000 de segundo) 
pulso de intensa corrente, propor- 





cionando consequentemente um in- 
tenso feixe (quádruplo) de infra- 
vermelho, assegurando a eficiência 
e alcance do sistema. 

A alimentação do T-SCRIV 
provém de uma bateriazinha co- 
mum de 9 volts, desacoplada pelo 
capacitor de lu. Devido ao “tru- 
que” do curto ciclo ativo, a de- 
manda média de corrente (que, a 
propósito, apenas ocorre nos breves 
momentos em que o push-button é 
pressionado...) fica em aproxima- 
damente 35mA, perfeitamente “su- 
portável” pela bateria, garantin- 
do-lhe boa durabilidade (apesar da 
potência “instântanea” do T- 
SCRIV). A fig. 2 mostra o esquema 
do receptor (R-SCRIV), também 
simples e “enxugado” ao máxi- 
mo... O sinal de infra-vermelho 
emitido pelo T-SCRIV é inicial- 
mente “sentido” pelo foto-transfs- 
tor TIL78 ou TIL81, polarizado pe- 
lo resistor de 10K, e então enviado 
à entrada não inversora de um Inte- 
grado amplificador operacional 741 
(pino 3), previamente polarizado a 
“meia tensão” da alimentação, via 
par de resistores de 100K respecti- 
vamente conetados ao positivo e ao 
negativo do sistema. No “cami- 
nho” entre o foto-sensor e a 
amp.op. um capacitor de baixo va- 
lor (10n) que impede o 741 de ser 
influenciado por variações em C.C. 
oriundas de modificações no nível 
de luminosidade ambiental, já “i- 
munizando” bastante o setor de en- 
trada do R-SCRIV contra eventuais 
interferências... Além disso, o ga- 
nho geral do amp.op. está “aguça- 
do” em torno de 5 KHz, através da 
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rede de realimentação (entre pino 6 
e 2 do 741) formada pelo “T” de- 
terminado pelos dois resistores de 
47K, “centrados à terra” pelo ca- 
paoitor de 100n. 

Na saída do amp.op. (pino 6 
do 741) o sinal já bem amplificado 
e razoavelmente “sintonizado”, é 
recolhido pelo capacitor/isolador 
de 10n e aplicado à base do transís- 
tor BC548, em emissor comum, 
proporcionando novo e importante 
fator de amplificação, tendo sua 
base em polarização “automática” 
via resistor de 470K que “puxa” a 
necessária ““positivação” | direta- 
mente do coletor do transístor (este 
“carregado” pelo resistor de 10K). 

O sinal de 5 KHz presente no 
coletor do BC548, já bem “bravo”, 
é então usado para disparar um 
MONOESTÁVEL estruturado em 
torno do Integrado 555, via pino de 
“gatilho” (pino 2) do dito cujo, 
previamente polarizado pelo resis- 
tor de 47K. Assim que a excursão 
do sinal “passa descendo”, por 
cerca de 1/3 de VCC, o MO- 
NOESTÁVEL é disparado, promo- 
vendo, no seu pino 3 de saída um 
pulso positivo estável e curto (cer- 
ca de 1/4 de segundo), cujo perío- 
do é determinado basicamente pelo 
resistor de 2M2 e capacitor de 100n 
(ligados, respectivamente, dos pi- 




















nos 6-7 do 555 ao positivo e ao ne- 
gativo das linhas de alimentação). 

Esse pulso é monitorado pelo 
LED vermelho, em série com o re- 
sistor limitador de 1K, que assim 
indica ao usuário, claramente, que 
o R-SCRIV “sentiu” a emissão do 
feixe mandado pelo T-SCRIV 
quando o operador apertou o botão 
deste. 

O capacitor de 220n e o resis- 
tor de 100K inibem quaisquer “re- 
piques” no pulso gerado pelo MO- 
NOESTÁVEL, incluindo aqueles 
gerados por operadores do T- 
SCRIV com “mão mole” ou push- 
buttons com muito boucing... 

Aí vem o principal bloco do 
R-SCRIV, o decodificador sequen- 
cial, estruturado em torno do Inte- 
grado C.MOS 4017B. Quem já co- 
nhece e utilizou esse fantásticamen- 
te versátil Integrado, achará estra- 
nho que o pino de entrada de clock 
(14) esteja “positivado”, enquanto 
que o pino de “inibição” de 
clock (13) esteja sendo, usado para 
receber os pulsos de contagem... 
Não há nada de errado! isso 
mesmo... Com tal artifício, sim- 
plesmente conseguimos que o 4017 
reaja, na contagem e sequencia- 
mento, à descida do pulso de entra- 
da, e não à subida (como ocorreria 
se o pino 13 estivesse normalmente 
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“negativado”, e o clock fosse apli- 
cado ao pino 14...). Nessa especial 
configuração, podemos promover 
um “resetamento' dependente da 
duração do pulso de clock, o que é 
conseguido pelos componentes 
acoplados ao pino específico de 
*“zeramento” (15) e ao pino de en- 
trada (13, no caso). O resistor de 
10M, capacitor de 100n e diodo 
1N4148 formam uma interessante 
rede que, em situação normal, 
mantém o pino 15 “negativado” (o 
sequenciamento do 4017 se dá 
normalmente, então...). Assim, se O 
pulso apresentado ao sistema for 
curto, a elevada constante de tempo 
(10M mais 100n), embora permita 
ao pino 13 “aceitar” o comando do 
clock, não possibilita a necessária 
descarga do capacitor de 100n, com 
o que o pino 15 “não vê” autori- 
zação para o “resetamento”... Já se 
a condição alta do pino 3 do 555 
persistir bom um tempo mais longo, 
então haverá tempo para a descarga 
do tal capacitor, com o que o pino 
15 do 4017 se “positivará”, oca- 
sionando o reset dos contado- 
res/sequenciadores intemos do In- 
tegrado! Notar que isso ocorre sem 
que o 4017 tenha “tempo” de in- 
crementar sua contagem, uma vez 
que na estranha configuração ado- 
tada, ele reage à descida do pulso 
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aplicado à sua entrada, e não à su- 
bida! Sentiram...? 

Assim, se - por exemplo - a 
Saída 4 do 4017 estiver, no mo- 
mento, ativa, ocorrendo um pulso 
curto, o Integrado incrementará seu 
sequenciamento (desligando a dita 
Saída 4 e ligando a Saída 5). Na 
mesma condição prévia, se o pulso 
for longo, não ocorrerá incremento! 
Ao* fim do pulso simplesmente o 
4017 “resetará”, ficando apenas 
sua Saída “zero” ativada! Observar 
que o LED aplicado justamente a 
tal Saída “Zero” (pino 3 de 4017) 
serve então para monitorar justa- 
mente a condição de “resetado” do 
contador, fator este importante para 
a informação do usuário durante a 
operação do sistema... 

As 9 saídas operacionais do 
4017 ficam “em aberto”, justamen- 
te para universalizar o sistema. 


Sempre lembrando que, a qualquer 
momento, apenas uma dessas saídas 
pode ser ativada, ocorrendo tal ati- 
vação sempre em sequência, e no- 
tando que “saída ativa” significa, 
na prática, nível digital alto (cerca 
de 9V sob baixa corrente disponf- 
vel, compatível com o que uma saf- 
da típica C.MOS é capaz de apre- 
sentar) basta então criar e acoplar 
os necessários módulos de driver 
(controladores de potência), para 
qualquer acionamento eletro-ele- 
trônico que se deseje (veremos de- 
talhes e sugestões ao final). 

A alimentação do R-SCRIV, 
também é de 9 volts, sob máxima 
demanda de corrente inferior a 
SOmA (esse limite está proposital- 
mente super-dimensionado...), na 
verdade apenas requerido para o 
acendimento dos LEDs, além da 
quiescência do 555. O restante do 


0000000000 





circuito é bastante “'muquirana” em 
termos de consumo... Desacopládos 
pelo capacitor de 220u, os 9V po- 
dem ser confortavelmente forneci- 
dos (em aplicações portáteis) por 
pilhas, ou mesmo uma bateriazinha 
(se o uso não for muito prolonga- 
do), ou ainda por fonte (para uso 
fixo), eventualmente até “comparti- 
lhada” com os drivers (e mesmo 
com as próprias cargas, se tudo for 
dimensionado com bom senso). 


OS COMPONENTES 


Tudinho o que está nos cir- 
cuitos do T-SCRIV e R-SCRIV 
pode ser encontrado nos varejos 
nacionais de componentes, já que 
não há, na LISTA, peças que “só 
estão disponíveis nos States ou na 
Holanda”, como é comum nas ou- 
tras revistas, por aí... Mesmo o Lei- 
tor/Hobbysta que morar longe dos 
grandes centros ou Capitais, ainda 
poderá valer-se dos sistemas de 
venda de componentes pelo Cor- 
reio, ou ainda da aquisição do KIT 
completo, também via postal... 
Consultando com atenção as pági- 
nas de toda e qualquer APE, serão 
encontrados inúmeros anúncios es- 
pecíficos, com instruções, preços, 
condições, etc., para tais aqui- 
sições, que são muito práticas e vá- 
lidas para quem reside “nas que- 
bradas desse Brasilzão”... 

Muitos dos componentes mais 
importantes do SCRIV são do tipo 
polarizado (Integrados, transístores, 
foto-transístores, LEDs infra-ver- 
melhos, LEDs comuns, diodos e 
capacitores eletrolíticos), exigindo 
assim um “reconhecimento” prévio 
dos seus terminais, que pode ser 
confortavelmente obtido com a aju- 
da do TABELÃO APE (além das 
claras ilustrações do presente arti- 
go). De resto, é “saber ler” os va- 
lores das demais peças, no que 
também o TABELÃO ajudará mui- 
to... 


A MONTAGEM 
Os lay outs dos padrões co- 


breados das duas placas de Circuito 
Impresso (respectivamente do T- 
SCRIV e R-SCRIV) estão nas figu- 
ras 3 e 4, Nada muito complicado, 
ao alcance mesmo dos conhecimen- 
tos e prática de qualquer Hobbysta 


n 
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LISTA DE PEÇAS 


e 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4017B 

e 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4001B 

e 1 - Circuito Integrado 741 

e 1 - Circuito Integrado 555 

e 1 - Transístor BC548 ou equi- 
valente 

e 1 - Transístor BD139 ou equi- 
valente 

e 1 - Foto-transístor TIL78 (ou 
TIL81) 

e 4- LEDs infravermelhos 
TIL32 ou TIL38 

e 1 - LED vermelho, redondo, 5 


mm 

e 1 - LED verde, redondo, 5 mm 

e 3 - Diodos 1N4148 ou equiva- 
lentes 

e 2 - Resistores 1IK x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 4K7 x 1/4 watt 

e 2 - Resistores 10K x 1/4 watt 

e 3 - Resistores 47K x 1/4 watt 

e 4 - Resistores 100K x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 470K x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 2M2 x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 10M x 1/4 watt 

e 1 - Capacitor (poliéster) 2n2 

e 3 - Capacitores (poliéster) 10n 

e 3 - Capacitores (poliéster) 
100n 

e 1 - Capacitor (poliéster) 220n 

e | - Capacitor (eletrolítico) lu 
x 40V 

e 1 - Capacitor 
220u x 16V 

e 1 - Push-button (interruptor de 
pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

e 1-“Clip” para bateria de 9 
volts 

e 1-Barra de conetores para- 
fusáveis (tipo “Sindal” ou 
“Weston”) com 10 seg- 
mentos (para as Saídas do 
R-SCRIV) 


(eletrolítico) 


e 2 - Placas de Circuito Impres- 
so específicas para a mon- 
tagem. T-SCRIV (4,0 x 3,5 
em.) e R-SCRIV (11,2x 
4,0 cm.) 

e -Fio e solda para as li- 
gações. 
OPCIONAIS/DIVERSOS 

e 2 - Caixas para abrigar os mó- 
dulos. Para o T-SCRIV su- 
gerimos o container “Pa- 
tola” CPOI1 (“caixãozinho 
de defunto” - 8,5 x 5,0 x 
3,0 cm.) e para o R-SCRIV 
o “Patola” PB114 (14,7 x 
9,7 x 5,5 cm.). No caso es- 
pecífico do R-SCRIV, a 
caixa sugerida permite até 
a inserção de bateria ou pi- 
lhas da alimentação do mó- 
dulo, entretanto como mui- 
to provavelmente esse blo- 
co vá ser acoplado a con- 
juntos de driver em apli- 
cações específicas, even- 
tualmente alimentadas por 
fonte, o item “caixa” fica 
“em aberto”, dependendo 


da aplicação ou adaptação 
pretendida pelo Hobbysta. 
e 1 - Interruptor simples (chave 
H-H mini ou standart) para 
o R-SCRIV (se este for 


“encaixado” | independen- 
temente, com alimentação 
própria). 

e - Filtros óticos (azul profun- 
do ou violeta profundo), 
lentes, etc., para os emisso- 
res/sensores  infra-verme- 
lhos. 

e Circuitos ou módulos de 
interfaceamento ou drivers, 
para comando de potência 
das cargas pelas Saídas do 
SCRIV (VER TEXTO). 





que já tenha, pelo menos, confec- 
cionado com sucesso alguma placa 
anteriormente... 

Existem - é certo - algumas 
regrinhas básicas para a perfeita 
implementação de montagens em 
Circuitos Impressos, contudo, se o 
Leitor for ainda um novato no as- 
sunto, ou se for um “veterano de 
memória fraca”, basta consultar as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS, que estão sem- 
pre “lá”, já que consistem uma 
verdadeira “Bíblia” do Hobbysta e 
montador... 

Nas figs. 5 e 6 temos, respec- 
tivamente, os “chapeados” do T- 
SCRIV e R-SCRIV, com as placas 
vistas pelo lado dos componentes, 
tudo colocadinho, com códigos, va- 
lores, polaridades e demais identi- 
ficações claramente indicadas (a 
propósito, quem adquirir o SCRIV 
em KIT, receberá suas placas, além 
de prontas, furadas e com as áreas 
cobreadas protegidas por verniz, 
devidamente marcadas em silk- 
screen exatamente como os “cha- 
peados” (figs. 5 e 6), o que facili- 
tará enormemente a montagem...). 


Observar com atenção os po- 
sicionamentos dos Integrados, 
transístores, diodos, capacitores 
eletrolíticos, bem como as codifi- 
cações adotadas para as ilhas desti- 
nadas às ligações externas (inclusi- 
ve quanto aos LEDs, LEDs infra- 
vermelhos e foto-transístor, con- 
forme veremos adiante...). 

Tudo soldado, cada posição, 
valor e polaridade deve ser re-con- 
ferido, para só então cortar-se as 
sobras de terminais pelo lado co- 
breado, aproveitando para verificar 
a qualidade dos pontos de solda, 
ausência de curtos ou falhas, etc. 

Na fig. 7 temos as ligações à 
placa do T-SCRIV. Observar a po- 
laridade da alimentação (codifica- 
da, como é norma, pelas cores dos 
fios...) e posição relativa dos ter- 
minais dos LEDs infra-vermelhos. 
Notar que os 4 emissores TIL32 
(ou TIL38) devem ficar bem ali- 
nhadinhos, com terminais no mes- 
mo comprimento,de modo que pos- 
sam todos paralelamente “apontar” 
para uma mesma direção... Isso é 
fundamental para o bom aproveita- 
mento do feixe infra-vermelho, em 
termos de potência e concentração 
angular. 
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As ligações externas à placa 
do R-SCRIV estão na fig. 8, e os 
mesmos cuidados devem ser toma- 
dos: observar a polaridade dos fios 
da alimentação, posição relativa 
dos terminais do foto-transístor 
(TIL78 ou TIL81 - ver fig. 9) e dos 
LEDs, bem como a codificação e 
numeração atribuída aos terminais 
da barra de conetores de saída. No- 
tar que, na placa, existem dois pon- 
tos para ligação marcados com (-). 
Um deles é simplesmente usado pa- 
ra conexão do fio que vai ao nega- 
tivo da alimentação, como parece 
óbvio. O outro refere-se ao termi- 
nal de “terra” (T) da linha de Saf- 
das, devendo ser usado para “ca- 
sar” o ponto comum de tensão ne- 
gativa com os eventuais drivers aos 
quais as Saídas vão ser acopladas. 
Embora o foto-transístor e os LEDs 
sejam vistos, na figura, “grudados” 
à placa, nada impede que - depen- 
dendo da instalação e adaptação 
pretendidas - tais componentes se- 
jam posicionados relativamente 
longe do Circuito Impresso, interli- 
gados a ele por fios finos, no ne- 
cessário comprimento... 

Quanto ao foto-transístor, 
embora os dois códigos indicados 
na LISTA DE PEÇAS sejam eletri- 
camente equivalentes, apresentam 
alguma diferença, fato que a fig. 9 
detalha... O TIL78 é um foto- 
transístor sem terminal de base 
(que, de qualquer forma, não é uti- 
lizado nas ligações do R- 
SCRIV...), apresentando ecapsula- 
mento em tudo semelhante ao de 
um LED de 3 mm, redondo. O ter- 
minal mais curto (saindo do lado da 
peça que apresenta um pequeno 
chanfro) é o coletor (C). Já o 
TIL81 apresenta corpo metálico, 
contendo uma pequena “janela” 
com micro-lente incorporada, no 
seu topo. Ele tem terminal de base 
(B), não usado, no caso. A identifi- 
cação dos seus terminais é feita pe- 
lo referenciamento com a pequena 
“orelhinha” metálica existente na 
base do “corpo” do componente. 

Os dois foto-transístores apre- 
sentam também uma certa diferença 
ótica, ou seja: o TIL78 é menos di- 
recional (capta sinais luminosos 
dentro de um ângulo mais “aber- 
to”, à sua frente), enquanto que o 
TIL81 é mais direcional (o ângulo 
de captação frontal é mais estreito, 





devido à presença da lentinha inco- 
porada...). Isso pode (ou deve...) 
ser levado em conta, dependendo 
das características específicas da 
aplicação e instalação, final do 
SCRIV. 


AS CAIXAS 


Conforme sugestões vistas no 
item “OPCIONAIS/DIVERSOS” 
da “LISTA DE PEÇAS”, a fig. 10 
dá idéias práticas para a “leiauta- 
gem” final dos containers. Quanto 
ao T-SCRIV, o “negócio” é, ob- 
viamente, mantê-lo tão pequeno e 
compacto quanto possível, favore- 
cendo ao máximo sua portabilida- 
de... Nenhum “segredo”: circuito e 
bateria dentro da caixinha, botão de 
acionamento em posição ergonomi- 
camente boa e os 4 LEDS infra- 
vermelhos alinhados numa mesma 


ALIMENTAÇÃO PARA 
O"R-SCRIV" 


O 


SAÍDAS DO “R-SCRIV" 





-— CAIXA“ PATOLA 
( (14,729,748,8 om) 


face e direção, bem “paralelinhos”” 
(rever fig. 7 e texto respectivo). Se 
os 4 LEDs emissores ficarem “es- 
trábicos”, cada um apontando para 
um lado, perder-se-á muito da efi- 
ciência transmissora do T-SCRIV... 

Quanto ao R-SCRIV, se a 
idéia for mantê-lo como uma uni- 
dade autonôma e indepedente, o 
“encaixamento” poderá seguir a 
sugestão da figura. Observar as po- 
sições frontais do foto-transístor 
(levemente “embutido”, para uma 
recomendável isolação ótica quanto 
aos fenômenos luminosos ambien- 
tes) juntamente com os dois LEDs 
monitores. Observar ainda a prati- 
cidade das barras de conexões das 
Saídas e da Alimentação (sempre 
claramente identificadas e marca- 
das, para facilitar as conexões com 
os drivers). 
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ALIMENTAÇÃO, TESTE E 
UTILIZAÇÃO 


O R-SCRIV, conforme já 
mostrado, precisa de 9 volts C.C. 
sob baixa corrente, para sua ali- 
mentação, Se a fonte que o 
Hobbysta possui (ou o dispositivo 
de onde a alimentação vá ser “rou- 
bada”...) apresentar mais do que os 
requeridos 9V, não há problemas: 
basta intercalar o arranjo mostrado 
em 11-A, baseado num único diodo 
zener (9 ou 10V x 1W) mais um re- 
sistor limitador (Rx), cujo valor 
pode ser facilmente calculado pela 
formulinha inscrita junto ao esque- 
ma. Por exemplo: se a fonte dis- 
ponível for de 12V, o resultado da 
aplicação da fórmula será, “mate- 
maticamente”, 60R, devendo então, 
como Rx, ser aplicado um resistor 
com o valor comercial mais próxi- 
mo (SIR, 62R, 68R, etc.). 

Para um teste final no funcio- 
namento do conjunto, como as Saf- 
das do R-SCRIV têm baixa capa- 
cidade de corrente, porém suficien- 
tes para o acionamento de simples 
LEDs, podemos recorrer ao arranjo 
mostrado na fig. 11-B, com 9 LEDs 
ligados às respectivas saídas, tendo 
seus terminais de catodo ““junta- 
dos” e levados ao terminal “T”. 
Apontando-se os LEDs emissores 
do T-SCRIV para o foto-transístor 
do R-SCRIV, à distância inicial de 
1 ou 2 metros, verificar o aciona- 
mento dos controles e Saídas, não 
esquecendo que: 

- Um toque curto “sequenciará” a 
Saída do R-SCRIV (monitorada 
pelos LEDs indicadores, como em 
11-B). 

- Um toque longo “'zerará” o R- 
SCRIV (acende o LED verde, de 
reset. Incorporado à placa do R- 
SCRIV). Notar que, em qualquer 
caso (toque curto ou longo) o 
LED vermelho do R-SCRIV apre- 
sentará um pulso luminoso, indi- 
cando que “aceitou” o sinal emi- 
tido pelo T-SCRIV. 





A utilização final do sistema é 
bastante flexível e versátil, confor- 
me já ficou claro das explicações 
anteriores. Vamos detalhar alguns 
exemplos básicos (que, contudo, 
não constituem a totalidade das 
possibilidades...), com os dados da 


fig. 12: 


“R-SCRIV" 


“TERRAU 
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ES 
CARGA(ATÉ Ia) 


FUER nam + 














"R-SCRIVO 


“TERRA! 


- FIG. 12-A - Ideal para o comando 
de cargas alimentadas tanto por 
C.A. quanto por C.C., sob 
tensões, correntes e potências 
apenas limitadas pelos parâmetros 
inerentes aos contatos do relê uti- 
lizado, A tensão de trabalho do 
dito relê deverá ser compatível 
com Vx (tipicamente até 18 vol- 
ts). Vx poderá ser usada, direta- 
mente (se 9V) ou através do ar- 
ranjo mostrado em 11-A (se maior 
do que 9V) para a energização do 
próprio circuito de R-SCRIV. 

- FIG. 12-B - Ideal para o aciona- 
mento de cargas que trabalhem 
sob C.C. (tipicamente até 24V) e 
sob corrente de até 1A. Vx po 
derá (como ocorre no exemplo 
12-A) ser usada, direta ou indire- 
tamente, para a alimentação do 
R-SCRIV... 

- FIG. 12-€ - Para o acionamento 
de cargas de C.A. através de um 
chaveamento em “estado sólido” 
(sem relê). O arranjo vale para 
110 ou 220V.C.A. devendo con- 
tudo o TRIAC ter parâmetros 
adequados às necessidades de 
tensão, corrente e potência da 
carga (e compatíveis com a tensão 
da rede). Uma fonte C.C. (Vx) 
será necessária, podendo perfei- 
tamente fornecer energia simulta- 
neamente ao próprio circuito do 
R-SCRIV, guardadas as recomen- 
dações mostradas em 12-A. Uma 








mentadores contumazes: 
um CONTROLE REMOTO DE 
VOLUME, de sintonia (por vari- 
cap), de tonalidade ou do “escam- 
bau”...? Observem bem a escala de 
transístores/resistores que forma a 
curva de atenuação do “potenció- 
metro eletrônico”, mostrado nessa 
mesma APE e tirem suas con- 
clusões... Será que dá para “emen- 
dar” o COVOD com o SCRI 
(Com todas as fantásticas possi 
dades daf decorrentes...). A respos- 
ta é: DÁ SIM! Ponham os neuró- 
nios para funcionar, e, se quiserem, 
mandem os resultados de suas “ma- 
húquices” para eventual publicação 
especial, nas páginas da APE... 


(PILOTO 





tensão Vx de 9V é a ideal, mas 
12V também podem ser usados, 
sem problemas... 


Em qualquer dos exemplos da 


fig. 12, lembrar que os módulos 
sugeridos são individuais. Isso quer 
dizer que para cada saída do R- 
SCRIV teremos que incorporar um 
driver distinto. Observar ainda que, 
em aplicações muito complexas e 
especiais, nada impede que drivers 
(até 9) de tipos diferentes (como os 
mostrados na fig. 12, nos outros...) 
sejam simultaneamente usados, ca- 
da um ligado a uma das Saídas do 
R-SCRIV! 


Um lembrete para os experi- 
querem 
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MAIS UM “PEDAL DE EFEITO” PROFISSIONAL, PARA HOBBYS- 
TAS/MÚSICOS, TAMBÉM IDEAL PARA OS LEITORES QUE JÁ EXER- 
CEM ELETRÔNICA, COMO ATIVIDADE COMERCIAL (É UM PRODUTO 
FINAL DE FÁCIL VENDAGEM ENTRE A PROFUSÃO DE MÚSICOS 
QUE EXISTE ATUALMENTE...). LEGÍTIMO OVER DRIVE, QUE “SUJA” 
CONTROLADAMENTE O SOM, IMITANDO O TÃO QUERIDO “VELHO 
AMPLIFICADOR VALVULADO”! CONTROLES SEPARADOS PARA O 
GANHO E O OVER DRIVE! UM REAL INCREMENTO PARA O SOM 
INSTRUMENTAL, A CUSTO REDUZIDO (DE MONTAGEM FACÍLIMA). 


APE já estabeleceu uma “tra- 
dição”: com certa periodicidade, 
aparecem em nossas páginas, proje- 
tos especificamente direcionados 
para utilização musical, Os Leito- 
res/Hobbystas assíduos sabem dis- 
so e os “recém-chegantes” podem 
confirmar consultando a Lista Es- 
pecífica de KITs oferecidos pela 
Concessinária Exclusiva (EMARK 
ELETRÔNICA), encontrável em 
outra página da presente Revista! 

A “insistência” nesse tema se 
justifica plenamente: primeiro por- 
que muitos (mais muitos mesmo...) 
dos nossos Leitores/Hobbystas, são 
“bígamos”, amantes simultâneos da 
Eletrônica e da Música (entidades 
que hoje em dia estão mais do que 
“casadas”...) e segundo porque 
“pedais de efeitos” e dispositivos 
semelhantes são produtos finais 
bastante adequados à “fabricação 
artesanal”, para eventual revenda 
aos interessados, com o que o Lei- 
tor/Hobbysta pode facilmente ini- 
ciar uma atividade realmente pro- 
fissional e rentável, a partir dos 
projetos específicos, de alta quali- 
dade técnica e musical, aqui apre- 
sentados... 

O OVER DRIVE P/ GUI- 
TARRAS (ODRIG) é mais um 
legítimo representante dessa impor- 
tante série de projetos... Os músi- 
cos sabem, “de orelha”, o que 
um OVER DRIVE faz: “clipa” as 
senoides normais emitidas por ins- 
trumentos de corda (notadamente 


guitarras), distorcendo | acentual- 
mente as manifestações mais inten- 
sas, simulando com isso o som dos 
“velhos amplificadores a válvula” 
(que saturavam com grande facili- 
dade...) O som fica, então, mais 
* (e essa “sujeira” não é ruim 
para certos estilos musicais, muito 
pelo contrário...), no jeitinho que 
os solistas tanto gostam, de modo a 
ressaltar os rifs e fraseados, princi- 
palmente em música do tipo “pau- 
leira”. 

No varejo especializado, exis- 
tem vários dispositivos do gênero, 
prontos, porém a preços fantasti- 
camente altos, espantando os po- 
bres músicos... Por toda uma série 
de características (inclusive o baixo 
custo... o nosso OVER DRIVE é 
uma fantástica montagem, colocan- 
do ao alcance de todos um efeito 





praticamente imprescindível nas 
modernas manifestações musicais. 
Dotado de dois controles indepen- 
dentes (ganho e over drive), o 
ODRIG não fica devendo nadinha 
a dispositivos comerciais “estupi- 
damente” mais caros! Vale a pena 
sua montagem, utilização ou co- 
mercialização informal... 


CARACTERÍSTICAS 


- Módulo modificador (tipo “pedal 
de efeito”) para uso musical com 
guitarras elétricas. 

- Efeito OVER DRIVE (“clipa” e 
“suja” os sons de nível mais ele- 
vado, simulando o som de ampli- 
ficadores valvulados saturados). 

- Controles: dois - um para o ganho 
(que permite ajustar a manifes- 
tação em diferentes níveis de sinal 
proveniente do instrumento) e ou- 
tro para o over drive (ajustando a 
“sujeira” do som em diversos nf- 
veis, proporcionando maior ou 
menor quantidade de distorção 
harmônica, conforme desejado). 

- Alimentação: 9 V.€C,C., por bate- 
ria, sob consumo de corrente mui- 
to baixo. 

- Utilização: como é norma nos 
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“pedais de efeito”, entre a guitar- 
ra e o amplificador (podendo ser 
conjugado com outros efeitos, in- 
clusive os já publicados em APE). 


O CIRCUITO 


Em essência, o circuito do 
ODRIG (fig. 1) não é mais do que 
um amplificador de altíssimo ga- 
nho, baseado em dois transístores 
comuns de silício em acoplamento 
direto. A polarização de base do 
primeiro BC549C (um transistor de 
elevado ganho e baixo ruído intrín- 
secos) é “puxada” diretamente do 
emissor do segundo transístor, via 
resistor de realimentação de 100K, 
com o que o conjunto está sempre 
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“a beira” da saturação (condição 
essencial para o efeito over drive). 

O ganho geral do arranjo de- 
pende da relação entre o valor do 
resistor de realimentação (100K) e 
a impedância (para o sinal, não pa- 
ra C.C.) do emissor do segundo 
BC549C. Assim, o potenciômetro 
de 1K, conjugado com o capacitor 
eletrolítico de 33u (que desacopla 
sinal para a “terra”...) permite um 
sensível ajuste de ganho geral e, 
consequentemente, do nível de 
“clipagem” do sinal, traduzindo-se 
em mais ou menos distorção 
harmônica. 

Devido à enorme amplifi- 
cação em tensão) do sinal, o nf- 
vel presente no coletor do segundo 
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BC549C é muito “bravo” para uti- 
lização direta pelos amplificadores 
de potência modemos, sensíveis. 
Assim um divisor prévio de tensão 
(resistores de 6K8 e 470R) dimen- 
siona o nível geral da saída, de 
modo a poder ser confortavelmente 
controlado pelo potenciômetro de 
ganho, acoplado via capacitor de 
(relativamente) alto valor - 220n - o 
que permite um sensível reforço no 
efeito de distroção harmônica mes- 
mo em baixas frequências (o que 
não é comum nos over drivers co- 
merciais, por aí...). 


A alimentação geral é forne- 
cida por uma bateriazinha de 9 vol- 
ts, sob uma demanda muito baixa 
de corrente (alguns miliampéres), o 
que proporciona longa vida útil à 
dita bateria. 

Finalmente, um chaveamento 
simples (CH-1A/B) permite o by 
pass opcional (o sinal “passa dire- 
to”, ou “passa através” do circuito, 
dependendo da posição da chave). 
A alimentação é controlada por 
chave incorporada ao próprio po- 
tenciômetro de ganho, simplifican- 
do os controles. 


IOK(LOS.C/CHAVEI 
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LISTA DE PEÇAS 



















e 2 - Transístores BC5S49C (evi- 
tar equivalências...) 

e 1 - Resistor 470R x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 6K8 x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 68K x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 100K x 1/4 watt 

e 1 - Potenciômetro (lin.) 1K 

e 1 - Potenciômetro (log.) 10K, 
cichave 












































e 2 - Capacitores (poliéster) 
220n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 33u 
x 16V 


e 1 - Chave (para “serviço pesa- 
do”) de 2 polos x 2 po- 


sições (alavanca ou 
pressão) 
e2-Jaques (tamanho grande, 
* p/guitarra) 


e 1- “Clip” p/bateria de 9V 

e 1 -Placa específica de Circui- 
to Impresso (3,5 x 3,3 cm.) 

e -25 cm. de cabo blindado 
estéreo 

e - 50 cm. de cabo blindado 

mono 
- Fio e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 





e | - Caixa para abrigar a mon- 
tagem. Devido ao uso e 
chaveamento “com o pé”, 
recomenda-se um container 
forte e rijo, com 8,0 x 6,0 x 
4,0 cm. 

e 1 - Proteção de borracha para 
o acionador da chave de 2 
polos x 2 posições (para 
que o acionamento com 
o pé não venha a danificar 
a alavanca ou botão). 

e Caracteres adesivos, de- 

calcáveis ou transferíveis 

(tipo “Letraset””) para mar- 

cação externa dos controles 

e acessos. 


OS COMPONENTES 


Nenhum item da LISTA DE 
PEÇAS apresenta dificuldades 
quanto à aquisição, Uma única re- 
comendação: procure não usar 
equivalente nos transístores (os 
BC549C são comuns e baratos, 










porém têm as exatas características 
desejadas para o circuito...). Quan- 
to aos resistores, não encontrando 
os valores para 1/4 watt, wattagens 
maiores podem ser usadas (só que 
deverão ser “espremidos”” para ca- 
ber na placa). Tensões de trabalho 
de capacitores também podem ser 
maiores do que as indicadas na 
LISTA. Em qualquer dos casos, 
contudo, os valores são rígidos, 
não podendo ser modificados sem 
que isso gere inevitáveis alterações 
no comportamento do circuito. 

Um ponto “mecanicamente” 
importante: a chave de by pass (2 
polos x 2 posições). Esta deve ser 
do tipo robusto, com uma lavanca 
ou botão de acionamento que pos- 
sa, de um modo ou outro, ser adap- 
tado para acionamento “com a pa- 
ta”, Conforme indicado no item 
OPCIONAIS/DIVERSOS da LIS- 
TA DE PEÇAS, um “sobre-knob” 
de borracha poderá ajudar muito, 
tanto no próprio acionamento, 
quanto na proteção do acionador 
dessa chave. Muitos improvisos 
podem ser tentados pelo montador 
nesse item, inclusive esses termi- 
nais de borracha usados em móveis 
de metal para cozinhas (encon- 
tram-se em casas de ferragens...). 

Voltando aos valores dos 
componentes, quem ainda tiver dú- 
vidas, deve usar os dados do TA- 
BELÃO (lá no começo da Revista) 
para a correta interpretação e leitu- 
ra, bem como para a identificação 
dos componentes polarizados e 
seus terminais (transístores 
BC549C). 


PROTEÇÃO DE BORRACHA 
SOBRE A ALAVANCA: 

DE CHAVE 

“PESADA” 
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A MONTAGEM 


Começando pela confecção da 
placa específica de Circuito Im- 
prgsso (lay out em tamanho natural 
na fig. 2), a montagem do ODRIG 
não apresenta dificuldades (mesmo 
para o hobbysta relativamente 
inexperiente...) Quem não quiser 
(ou não souber) fazer a placa, deve 
recorrer ao sistema de KITs (com- 
pletos), oferecidos exclusivamente” 
aos Leitores de APE, através do 
Cupom/Pedido que se encontra em 
outra parte da presente Revista. Em 
qualquer caso devem ser respeita- 
das as INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS, de cu- 
jos preceitos depende o êxito de 
qualquer montagem (não só do 
ODRIG...). 

A montagem propriamente 
tem seu “chapeado” na fig. 3, tra- 
zendo uma vista da placa pelo lado 
não cobreado, com os principais 
componentes já posicionados. 
ATENÇÃO à colocação dos dois 
transístores (referenciados pelos 
seus lados “'chatos””, polaridade do 
capacitor eletrolítico (marcada no 
“corpo” do componente) e valores 
das demais peças. Qualquer in- 
versão ou incorreção nesses posi- 
cionamentos ocasionará o não fun- 
cionamento do circuito (e eventuais 
danos às próprias peças...). Todos 
os componentes devem ficar bem 
rentes à superfície da placa, dando 
como resultado uma montagem 
“limpa” e elegante. Cortar as so- 
bras de terminais (pelo lado co- 
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breado) somente depois de conferir 
tudo com grande atenção. 

Na fig. 4 temos as (também 
importantes) ligações externas à 
placa, notando-se que o Circuito 
Impresso, assim como na fig. 3, é 
observado pelo lado dos compo- 
nentes. Observar que os dois po- 
tenciômetros são vistos, na figura, 
pela retaguarda (lado oposto ao ei- 
xo). ATENÇÃO à polaridade da 
alimentação (fio vermelho = posi- 
tivo e fio preto = negativo...) Mui- 
to cuidado nas ligações à chave de 
2 polos x 2 posições, bem como na 
correta identificação dos terminais 
“vivos” e “malhas” de toda a ca- 
bagem blindada utilizada nas in- 
ter-conexões. Na mesma figura, pa- 
ra facilitar as coisas, a identificação 
dos condutores dos blindados mono 
e estéreo é feita com clareza. 

Observar a codificação adota- 
da para as ilhas periféricas da placa 
(todas destinadas às conexões ex- 
ternas), comparando-as, se surgi- 
rem dúvidas, com as mostradas na 
fig. 3, para perfeito “batimento vi- 
sual” dos dados... 

Evitar cabagens blindadas 
muito longas (toda a fiação deve ter 
apenas o comprimento suficiente, 
sem “'sobras” ou penduricalhos...), 
dimensionando-as de acordo com o 
tamanho e forma do container ado- 
tado para abrigar o circuito. 


CAIXA E UTILIZAÇÃO 


A fig. 5 dá uma sugestão que 
nos parece ao mesmo tempo prática 
e elegante para o “encaixamento” 
do ODRIG. Conforme recomenda- 
do anteriormente, o container deve 
ser do tipo forte (metal ou plástico 
resistente), uma vez que o aciona- 
mento com o pé, no “calor da mú- 
sica”, mormalmente submeterá O 
ODRIG a alguns “coices” nada 
suaves... Notar, especificamente, o 
“chapéu” de borracha sobre o 
acionador da chave “N-O.D.” 
(Normal-Over-Drive), recomenda- 





do para atenuar as “patadas 
“metaleiro” inevitavelmente dará 
sobre o pobre ODRIG... Potenció- 
metros e jaques de Entrada/Saída 
devem ser posicionados em pontos 
que permitam seu confortável aces- 
so, sem que o pé do músico os pos- 
sa atingir quando acionar a chave 
“pesada”... Embora não tenham si- 
do especificamente citados, pés de 
borracha também são uma boa para 
a base da caixa, evitando que, so- 
bre superfícies lisas, o ODRIG ve- 
nha a escorregar quando o músico 
“pisar” na chave “N-O.D.”. 

Quanto à utilização, nada 
mais Óbvio e direto: a fig. 6 dá a 
“dica” geral de como a “coisa” é 
arranjada... Simplesmente intercale 
o ODRIG no caminho que vai da 
guitarra ao amplificador (usando 
para isso a conveniente cabagem 
blindada, dotada de plugues com- 
patíveis...). Daí para a frente, o as- 
sunto é com o gosto pessoal do mú- 
sico... Alguma “pesquisa” inicial 
deve ser feita nos ajustes de volu- 
me e tonalidade, na guitarra, no 
amplificador e nos controles do 
próprio ODRIG, até chegar-se ao 
ponto desejado. A boa gama de 
atuação dos dois controles do 
ODRIG permitirão, com certeza, 
alcançar qualquer característica so- 
nora, profundidade ou nível, dese- 
jada pelo instrumentista, dentro do 
“espírito” do OVER DRIVE... 

ecosco 

É interessante lembrar que 
embora os avanços incríveis da 
Eletrônica prática e industrial te- 
nham (graças aos modernos ampli- 
ficadores transistorizados e inte- 
grados) proporcionado | intensa 
compactação e redução de peso 
na parafernália usada normalmente 
pelos músicos, estranhamente quase 
todos os guitarristas ““suspiram” 
saudosamente pelo som dos “tram- 
bolhos valvulados”, até hoje, em- 
bora nenhum músico que se preze 
aceite carregar, pra lá e pra cá um 
“monstrinho” daqueles... Coisas da 
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Reativador de Pilhas 
e Baterias 








Conforme já sabem os Leitores/Hobbystas que acompanham APE, aqui 
na Seção MINI-MONTAGEM mostramos - obviamente - montagens “mi- 
ni”, com um número de componentes tão baixo quanto possível (sem 
que com isso o dispositivo ou projeto perca nenhuma das boas carac- 
terísticas de utilidade e praticidade que são a “marca registrada” de 
APE...) e realização absolutamente descomplicada, ideais para “dar a 
partida” aos iniciantes ou amadores com pouca prática... No segmento 
EMARK-EXCLUSIVO, nosso Patrocinador (EMARK - ELETRÔNICA 
COMERCIAL LTDA) permite a veiculação dos projetos referentes a KITs 
exclusivos, cujos dados construcionais ainda não tenham sido mostra- 
dos em Revista (uma concessão toda especial aos Leitores/Hobbystas 
de APE...). Não é incomum que os requisitos para classificação como 
MINI-MONTAGEM e como EMARK-EXCLUSIVO se sobreponham, caso 
do presente projeto (REATIVADOR DE PILHAS E BATERIAS), uma 
“coisinha” extremamente simples e barata, porém de utilidade e valor 





incontestáveis! 


- O PROJETO - Pilhas comuns 
(zinco-carvão) não são recarregá- 
veis. Isso que dizer que seu po- 
tencial elétrico, ou a quantidade 
de energia “enfiada” dentro das 
ditas pilhas é fixa e não “re-co- 
locável”. Uma vez exaurida a pi- 
lha (assim como se esvazia um 
balde d'água) ela está irremedia- 
velmente destinada... ao lixo. É 
certo que existem fontes portáteis 
de energia mais potentes e durá- 
veis (embora também não recar- 
regáveis), como as pilhas alcali- 
nas, ou - o que é melhor - as uni- 
dades de níquei-cádmio (essas, 
sim, recarregáveis). Os preços 
dessa fontes “melhoradas”, con- 
tudo, são “assustadores”: alacali- 
nas são mais caras do que zinco- 
carvão e níquel-cádmio então, 
nem se fala... Muitas das monta- 
gens e projetos aqui publicados 
podem (pelo seu uso domiciliar) 
se beneficiar de fontes incorpora- 
das, ligadas à C.A., com o que o 
custo da sua alimentação fica 
muito menor. Entretanto, disposi- 
tivos de uso obrigatoriamente 
portátil, não têm saída: devem ser 
alimentados com pilhas ou bate- 
rias... Os exemplos clássicos são: 
brinquedos móveis, certos alar- 


mes, relógios, lantemas de mão, 
etc. Práticas elas são, mas quanto 
ao custo operacional, é aí que “a 
porca torce o rabo” para as pilhas 
(mesmo comuns...). As constantes 
e inevitáveis reposições, a preço 
cada vez maiores (Felizmente a 
“inflação está controlada”, se- 
gundo as “autoridades” compe- 
tentes... Competentes???). Não 
seria Ótimo se pudéssemos 
também “recarregar” pilhas co- 
muns? Af está o REATIVADOR 
DE PILHAS E BATERIAS (RE- 
PIBA)! Embora sua função 
real não seja (pelas próprias ca- 
racterísticas das pilhas de zinco- 
carvão) exatamanente a de “recar- 
regar” (ocorre, na verdade, uma 
espécie de reativação ou “rejuve- 


nescimento” químico na pilha...) 
e inevitavelmente mais cedo ou 
mais tarde (bem mais tarde, gra- 
ças ao REATIVADOR...) as pi- 
lhas se desgastem mesmo, pode- 
mos, com esse útil e barato dispo- 
sitivo, ganhar uma substancial 
“sobre-vida” para as pilhas co- 
muns, “encompridando” bastante 
seu tempo de utilização, com ób- 
via e “palpável” redução no custo 
operacional final! 

- FIG. 1 - Diagrama esquemático 
do circuito do REPIBA. Os com- 
ponentes são poucos e comuns, 
tornando a montagem própria até 
para os iniciantes, sem muita prá- 
tica. Comparando os dados da 
LISTA DE PEÇAS, “chapeado” 
(fig. 3) e esquema (fig. 1), qual- 
quer dúvida pode ser facilmente 
esclarecida. Qualquer coisa, o 
TABELÃO APE está lá, no seu 
lugar de sempre (no começo da 
Revista...) para um auxílio visual, 
se necessário... 

- FIG. 2 - Lay out do Circuito Im- 
presso específico, lado cobreado. 
O padrão é muito simples e mes- 
mo um principiante não encon- 
trará dificuldades na sua con- 
fecção. Em todo o caso, quem for 
“preguiçoso” (ou não tiver o ma- 
terial necessário à confecção...) 
pode recorrer ao prático sistema 
de KITs completos, adquiríveis 
pelo Correio (ver Cupom/Anún- 
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cio em outra parte da presente 
APE). Em qualquer caso (placa 
“feita em casa” ou adquirida com 
o KIT) é importante uma leitura 
prévia às INSTRUÇÕES GE- 
RAIS PARA AS MONTAGENS 
(junto ao TABELÃO) que contém 
importantes subsídios práticos e 
aconselhamentos básicos sobre 
a técnica de Circuito Impresso. 

FIG. 3 - Diagrama de montagem 
(“chapeado”) com a placa agora 
vista pelo lado dos componentes 
(não cobreado). ATENÇÃO á po- 
sição do diodo 1N4004, ao valor 
do resistor “grandão” (que de- 
pende da tensão da rede C.A. lo-” 
cal: 2K7 x 10W para 110V ou 
4K7 x 10W para 220V) e às codi- 
ficações atribuídas às ilhas perifé- 
ricas, destinádas às conexões ex- 





ternas à placa (“rabicho”, LED e 
suporte de pilhas/“clip”). Apenas 
corte as sobras de terminais ou 
pontas de fios, pelo lado cobrea- 
do, após conferir as posições e 
valores dos componentes, bem 
como a qualidade dos pontos de 
solda. 

FIG. 4 - Diagrama geral da mon- 
tagem, enfatizando as conexões 
externas à placa (esta ainda vista 
pelo lado não | cobreado). 
ATENÇÃO à posição do LED, 
cujo terminal de catodo (K) é 
marcado por um pequeno chanfro 
lateral (além de ser o mais curto 
dos dois), indicado pela setinha, 
na figura. ATENÇÃO também à 
polaridade (codificada - como é 
norma - com vermelho para o po- 
sitivo e preto para o negativo) dos 
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fios do “clip” e do suporte de pi- 
lhas. 

- FIG. 5 - Sugestão para o “encai- 
xamento” do REPIBA, num 
container “Patola”, modelo 
PB112. A tampa da caixa pode 
ser removida e cortada, formando 
um pequeno compartimento que 
abrigará o circuito, do qual ape- 
nas sobressairá o LED indicador. 
Também desse compartimento, 
através de furo feito na respectiva 
lateral menor da caixa, deve sair o 
“rabicho” (cabo de força C.A.). 
Na área tomada livre e “aberta” 
da caixa, podem ficar o suporte 
de pilhas e o “clip”, Para fixação 
do LED, basta passá-lo por um 
furinho feito no plástico, aplican- 
do um “tiquinho” de cola forte 
(“Araldite” ou “Super Bonder”), 
por baixo (lado de dentro da cai- 
xa). 


UTILIZAÇÃO/RECOMENDAÇÕES 


- Para reativar pilhas ou baterias, 
basta conetá-las aos respectivos 
suporte ou “clip” e ligar o “rabi- 
cho” à tomada (110 ou 220, de- 
pendendo do resistor 
“grandão”...). Lembrar que, no 
caso de pilhas, o suporte deve es- 
tar “lotado”, ou seja: com as 4 pi- 
lhas. O tempo médio de reati- 
vação gira em tomo de 2 horas, 
sendo, contudo, variável, já que 
depende do estado prévio de 
“carência” das pilhas ou bateria. 

- Existem CONDIÇÕES para a rea- 
tivação: pilha de 1,5V nominais 


“CLIP” 
(BAT.Bv) 


SUPORTE 
(4 pri 














(is 
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“PATOLA” 
pone 
(IR346,048,2) 


apenas aceitarão uma “recarga” 
satisfatória se sua tensão prévia 
(medida com um voltímetro) não 
estiver inferior a cerca de 1,2V (o 
conjunto de 4 pilhas dando, por- 
tanto, no mínimo 4,8V...). Quanto 
a baterias “quadradinhas” de 9V, 
só podem ser satisfatoriamente 
reativadas se sua tensão prévia for 
de 7,5V ou mais. 

- Decorridas (em média) cerca de 2 
horas de reativação, DESLIGUE 
O RABICHO DA TOMADA (an- 
tes de qualquer outra providên- 
cia), retire as pilhas ou bateria e 
meça a tensão. Não se espante se 
as pilhas pequenas mostrarem 1,6 
a 1,7V cada, ou se uma bateriazi- 
nha apresentar cerca de 10V. Tais 
aparentes “acréscimos” são nor- 
mais, devendo-se exclusivamente 
à “força” do REPIBA. Notar que 
pilhas ou baterias novinhas 
também costumam apresentar essa 
“sobre-tensão” (em relação a suas 
voltagens nominais). 

- Quem quiser poderá dotar o RE- 
PIBA também de suportes para 
reativação de pilhas médias ou 
grandes. O REPIBA “dará con- 
ta”... Não se recomenda, contudo, 
a reativação simultânea (salvo no 
caso de 4 pilhas pequenas mais 
uma bateriazinha de 9V). Isso 
quer dizer que devem ser coloca- 
das 4 pilhas médias OU 4 pilhas 
grandes, de cada vez... 

- IMPORTANTE: Se pilhas de 
1,5V nominais nunca forem dei- 
xadas “cair” para menos de 1,2V, 
VÁRIOS | “rejuvenescimentos” 





poderão ser feitos (pelo menos 
umas 3 ou 4 vezes) antes que a 
completa exaustão química se dê! 
O mesmo vale para baterias de 9V 
cuja tensão real nunca se permita 
“derrubar” para menos de 7,5V. 
Por razões práticas recomenda-se 
colocar as pilhas no REPIBA 
sempre após cada período de uso 
intenso das ditas cujas, o que 
mantém as fontes de energia “ti- 
nindo” e prontas para novo uso. 
Esse método multiplicará automa- 
ticamente a “vida útil” das pilhas. 

- O LED normalmente acende ““a 
toda” no Ínicio de reativação, po- 
dendo sua luminosidade cair um 
pouco ao final (mal dá para se no- 
tar, visualmente). Isso, contudo, 
não é norma, já que depende mui- 
to da resistência interna da pilhas 
sob reativação. Considerar o 
LED, portanto, mais como um 
simples “piloto”... 

- Outro ponto IMPORTANTE: com 
o suporte de pilhas e o “clip” va- 
zios (sem pilhas ou bateria) o 
REPIBA fica automaticamente 
desligado. RECOMENDA-SE, 
ENTRETANTO, SEMPRE DES- 
LIGAR O “RABICHO” DA 
TOMADA, AO COLOCAR OU 
RETIRAR AS PILHAS OU BA- 
TERIA, EVITANDO-SE “CHO- 
QUES” DESAGRADÁVEIS (E 
ATÉ FATALMENTE PERIGO- 
SOS, SOB DETERMINADAS 
CIRCUNSTÂNCIAS...). 

- Finalmente, quanto ao funciona- 
mento teórico do REPIBA, as pi- 
lhas em reativação recebem simul- 
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taneamente um “fornecimento 
de C.C, e um permanente “tran- 
co” de C.A. (limitados pelo dio- 
do, LED e resistores). Essa “agi- 
tação” de C.A. faz O importante 
trabalho de despolarização dos 
eletrodos internos, eliminando o 
hidrogênio que se fixa, na forma 
de bolhas de gás. Tais bolhas são 
liberadas pelo eletrodo de zinco 
durante o funcionamento normal 
das pilhas, percorrem o eletrólito 
de cloreto de amônia e terminam 
por “isolar” (gases são, geral- 
mente, péssimos condutores...) 
quase que completamente as 
funções eletro-químicas da pilha, 
ao depositar-se sobre o eletrodo 
de carvão. Isso faz com que o 
fornecimento de energia seja, na 
verdade, “bloqueado” antes que o 
potencial real da pilha tenha efe- 
tivamente se esgotado! O que o 
REPIBA faz é simplesmente 
“desbloquear” essa barreira, per- 
mitindo o aproveitamento “até a 
úlima gotinha” da energia das pi- 
lhas! 


LISTA DE PEÇAS 


e 1- LED vermelho, redondo, 
S mm 

e 1 - Diodo 1N4004 ou equiva- 
lente 

e1-Resistor de 2K7 x 10W 
(para redes de 110V) 

e1-Resistor de 4K7 x 
(para redes de 220V) 

e 1 - Resistor de 47K x 1/4 watt 

e 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(5,9 x 2,3 cm.) 

e 1- “Clip” (conetor) para bate- 
ria de 9V 

e 1 - Suporte para 4 pilhas pe- 
quenas 

e 1-“Rabicho” (cabo de força 
com plugue C.A. numa das 
pontas) 

* -Fioe soida para as ligações 


10W 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


e 1 - Caixa para abrigar a mon- 
tagem. Sugestão: ““Patola” 
mod. PBI12 (12,3 x 8,5 x 
5,2 cm.) 

º Parafusos, porcas e adesi- 
vos para fixações. 
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UM ITEM DE SEGURANÇA PARA VEÍCULOS, DE BAIXO CUSTO E 
ALTA CONFIABILIDADE! FACÍLIMO DE MONTAR E DE INSTALAR, 
PROMOVE A INTERCALAÇÃO DE UMA CHAVE DE IGNIÇÃO SECRE- 
TA MESMO, QUE SÓ VOCÊ SABE ONDE ESTÁ E COMO ACIONAR, 
DIFICULTANDO ENORMEMENTE A AÇÃO DOS LADRÕES (QUE NÃO 
CONSEGUIRÃO LEVAR O CARRO MESMO FAZENDO A CHAMADA 
“LIGAÇÃO DIRETA” ATRAVÉS DOS TERMINAIS DA CHAVE DE IG- 
NIÇÃO CONVENCIONAL)! PROJETO CUJA CONSTRUÇÃO "SE PAGA 
A SÍ PRÓPRIA” PELA TRANQUILIDADE QUE PROPORCIONA A TO- 
DO PROPRIETÁRIO DE VEÍCULO, NESSES TEMPO DE DELIN- 
QUÊNCIA DESENFREADA EM QUE VIVEMOS! 


Dispositivos de segurança e 
proteção contra roubo e furto, es- 
pecíficos para veículos, são itens 
que têm “cadeira cativa” na lista 
de preferências de todo Lei- 
tor/Hobbysta de Eletrônica! Não é 
“de graça” que APE, nesses dois 
anos e coisa, tem mostrado fre- 
quentemente montagens e projetos 
direcionados para aplicações nessa 
importante área (basta consultar a 
sua coleção, que o Leitor assíduo 
encontrará vários itens com tal fi- 
nalidade...). 

O único problema que costu- 
meiramente aflige o montador é que 
muitos dos alarmes ou dispositivos 
comerciais, ou mesmo alguns pu- 
blicados em revistas de Eletrônica, 
apresentam um custo tão “bravo” 
que quase chega a valer a pena 
“deixar o ladrão levar o carro”... 
Fora esse problema puramente fi- 
nanceiro, tem um outro “galho”: a 
instalação , frequentemente tão 
complicada que o usuário vê-se 
obrigado a recorrer aos préstimos 
de um profissional de auto-elétrico! 

““Tapando todos esses bura- 
cos”, aí está a CHAVE DE IG- 
NIÇÃO SECRETA (CHIGS), sim- 
ples, eficiente, fácil de montar e 
instalar, proporcionando real segu- 
rança, principalmente para quem 
precisa, por razões profissionais ou 


pessoais diversas, deixar o carro 
estacionado “longe da vista” por 
longos períodos (ou mesmo na sua 
própria garagem, que os “lalaus”, 
atualmente, não estão perdoando 
nem “Caloi 10” estacionada no 
jardim...). 

A configuração técnica da 
CHIGS obedece a um antigo “tru- 
que”, ainda muito usado, que con- 
siste no uso de uma segunda chave 
de ignição, eletricamente colocada 
em série com a chave normal do 
veículo e - obviamente (essa se- 
gunda chave...) - situada em ponto 
apenas de conhecimento do pro- 
prietário. Esse “truque”, na sua 
forma tradicional, embora apresente 
certa validade, traz inúmeros: pro- 
blemas de instalação e uso. Feliz- 
mente a Eletrônica pode nos socor- 
rer, permitindo a realização de um 
sistema ao mesmo tempo simples e 
sofisticado, altamente “secreto” 
(magneticamente acionado por um 
pequeno imã que o usuário pode 
levar no chaveiro), cuja “fechadu- 
ra” é minúscula, podendo ser es- 
condida (e acionada...) atrás de 
qualquer ponto do painel do carro, 
absolutamente impossível de ser 
encontrado ou “adivinhado” pelo 
ladrão (a menos que o “'salafra” 
desmonte todo o painel, coisa que 
ele não faz, porque isso toma tem- 


po e “dá bandeira”, coisas que “e- 
les não gostam”, nem um pouqui- 
nho...). 

Por uma série de razões e ca- 
racterísticas (enumeradas a seguir) 
a CHIGS é uma montagem que só 
trará vantagens, seja para uso pró- 
prio (no carro do Leitor ou do pa- 
pai...), seja para revenda e insta- 
lação em veículos de terceiros (com 
óbvios lucrinhos, nada desprezí- 
veis...). 





CARACTERÍSTICAS 


- Dispositivo de segurança anti-fur- 
to p/veículos, funcionando pela 
intercalação elétrica de uma ““se- 
gunda” chave de ignição (em sé- 
rie com a normal docarro) em lo- 
calização secreta, e acionável 
apenas pelo “código magnético” 
portado pelo usuário, 

- Chaveamento: via relê, com capa- 
cidade de contato para 10A. 

- Sensor/acionamento: a “fechadu- 
ra” é um REED (interruptor 
magnético de lâminas), minúscu- 
lo, escondido em qualquer ponto 
atrás do painel do veículo (não 
pode ser colocado atrás de ferro, 
aço ou outro metal ferroso...), a 
“chave” é um simples e pequeno 
imã, que pode ser levado no cha- 
veiro do usuário. 

- Alimentação: 12V nominais, do 
próprio sistema elétrico do veícu- 
lo, sob baixa corrente de stand by 
(menos de 20mA). 

- Monitoração: por 2 LEDs piloto, 
um vermelho, de stand by (indi- 
cando que o dispositivo está “em 
prontidão”, protegendo o veículo 
contra o furto, mesmo por “li- 
gação direta”) e outro verde (que 
indica a “liberação” elétrica do 
sistema, permitindo a ignição 
normal do veículo). 


















- Instalação: muito fácil (uma co- 
nexão ao “chassis”, outra à chave 
de ignição convencional e outra à 
bobina de ignição). 


O CIRCUITO 


A figura 1 mostra o esquemi- 
nha da CHIGS, em toda a sua sim- 
plicidade. O circuito destina-se à 
intercalação elétrica de um relê, no 
percurso que vai da chave de ig- 
nição convencional, ao circuito. 
primário da bobina de ignição do 
veículo. O ponto “IT” vai á chave 
convencional, o ponto “B” à bobi- 
na e o ponto “T” à “terra” ou 
chassis do veículo. 

O interruptor (capaz de mane- 
jar suficientes 10A) formado pelos 
contatos “C” (comum) e “NA” 
(normalmente aberto) do relê, fica, 
portanto, em série com a chave de 
ignição normal do carro, de modo 


RELÊ 
GiRcaLi2vi 





que, enquanto não for fechado, o 
circuito não pode se completar, im- 
possibilitando completamente o 
funcionamento do motor. A energi- 
zação do relê é feita através de um 
tirístor (SCR) comum, TICIO6B, 
que, em “repouso”, é mantido cor- 
tado pela polarização negativa de 
gate via resistor de 1K, desacopla- 
do pelo capacitor de 10n. Para que 
o SCR seja ligado, seu terminal de 
gate precisa receber polarização 
positiva, via resistor de 10K, em 
série com o sensor, REED, levados 
aos terminal de “saída” da chave 
de ignição normal (via ponto “T”). 
Desse modo torna-se obrigatório o 
acionamento prévio da dita chave 
convencional, com o que o ponto 
“TI” passa a receber o positivo da 
bateria. Se, então, um magneto for 
aproximado do REED, o fechamen- 
to das lâminas internas deste permi- 
tirá a passagem de suficiente pola- 
rização de gate para “ligar” o 
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SCR, com o que o relé será energi- 
zado, fechando-se o contato N.A. 
do dito relê. Apenas cumpridas es- 
sas condições é que a bobina rece- 
berá a necessária corrente para 
promover a ignição e funcionamen- 
to do motor, ! 

Em paralelo com a bobina do 
relê, um diodo 1N4004 absorve o 
“repique” de tensão gerado princi- 
palmente no “colapso” do campo 
magnético (momentos de desener- 
gização do relê), protegendo a in- 
tegridade do tirístor. 

O contato N.F. do relê (nor- 
malmente fechado) permite a pas- 
sagem de corrente (via resistor li- 
mitador de 680R) a um LED piloto 
vermelho, que só acende quando a 
chave de ignição convencional for 
acionada (ou, eventualmente, for 
baipassada por uma ligação direta 
feita ao “miolo” da dita...) A 
função desse LED é avisar que o 










circuito está de prontidão, porém 
“vedando” a ignição... Uma vez 
acionado o REED (pela aproxi- 
mação do magneto portado pelo 
usuário), o “ligamento” do SCR 
promoverá o apagamento do LED 
vermelho, autorização para ignição 
e, ao mesmo tempo, o acendimento 
do LED verde (via resistor limita- 
dor de 470R). 

A “coisa” toda é muito lógica 
e direta, exigindo inclusive poucas 
(e fáceis) ligações ao circuito elé- 
trico normal do carro. Notar ainda 
que, pelas próprias características 
do funcionamento do SCR, o “re- 
setamento” do dispositivo é au- 
tomático, uma vez desligada a cha- 
ve convencional do veículo (o corte 
momentâneo da tensão de anodo do 
tirístor, o desliga, até que nova po- 
larização de gate seja aplicada, e 
desde, obviamente, que o anodo se- 
ja novamente suprido de tensão po- 
sitiva...). 


OS COMPONENTES 


São tão poucas (e tão co- 
muns...) as peças da CHIGS, que 
dificilmente o Leitor/Hobbysta en- 
contrará dificuldades na realização 
do circuito, no que diz respeito à 
aquisição dos componentes. Vários 
deles admitem equivalências 
(LEDs, diodo e mesmo o tirístor - 
este desde que mantendo as carac- 
terísticas de tensão e corrente ori- 
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LISTA DE PEÇAS 


e 1-SCR tipo TICIO6B ou 
equivalente 

e 1 - LED vermelho, redondo, 5 
mm 

e 1 - LED verde, redondo, 5 mm 

e 1- Diodo 1N4004 ou equiva- 
lente 

e 1 - Resistor 470R x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 680R x 1/4 watt 

e 1 - Resistor IK x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 10K x 1/4 watt 

e 1 - Capacitor (poliéster) 10n 

e 1 - REED (interruptor magné- 
tico de lâminas), em ampó- 
la simples ou encapsulada. 

e 1-Relê GIRC2 (bobina para 
12V - contato reversível 
para 10A - “Metaltex”). 

e 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(5,4x3,8cm.). 

e 1 - Pedaço de barra de coneto- 
res parafusáveis tipo “Sin- 
dal” ou “Weston”, com 5 
segmentos. 

e -Fio e solda para as li- 
gações. 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


º Caixa para abrigar a mon- 
tagem. Esse é um item to- 
talmente opcional (even- 
tualmente nem será ne- 
cessário) e suas dimensões 
dependerão de vários fato- 
res: se LEDs e REED fi- 
carão incorporados à placa 
ou remotamente instalados, 
etc. 

- Cabo paralelo fino para 
conexão remota do REED 
(se esse tipo de instalação 
for pretendido) e também, 
eventualmente, dos pró- 
prios LEDs. 

- Cabo grosso, para ligação 
do circuito à chave de ig- 
nição convencional e à bo- 
bina. 

- Imã pequeno (pode até ser 
“roubado” de um alto-fa- 
lante mini inutilizado e 
desmontado) para aciona- 
mento do REED. 

- Parafusos, porcas, adesivos 
de epoxy, spray impermea- 
bilizantes (para proteção da 
placa) e outros elementos 
de fixação e instalação. 





ginal TIC106B), inclusive o pró- 
prio relê. Quanto a este, é impor- 
tante lembrar que embora eletrica- 
mente igual (bobina para 12V e 
contatos para 104), é muito prová- 
vel que a utilização de um equiva- 
lente obrigue a uma “releiautagem” 
na placa específica de Circuito Im- 
presso, de modo a adequar as ilhas 
e pistas ao novo posicionamento 
dos terminais. 

De resto, é lembrar que os com- 
ponentes polarizados (SCR, diodo 
e LEDs) precisam ter seus termi- 
nais devidamente “reconhecidos” 
antes de se iniciar as soldagens, já 
que qualquer inversão na sua colo- 
cação impedirá o funcionamento do 
circuito (além do componente, pro- 
vavelmente, também “dançar”...). 
O TABELÃO (lá nas primeiras pá- 
ginas da Revista) ajudará muito aos 
novatos (e aos veteranos esqueci- 
dos...),se surgirem dúvidas por aí... 

Quanto ao REED, trata-se de 
um simples interruptor formado por 
duas lâminas muito finas e leves, 
contidas numa ampola de vidro 
preenchida com gás neutro (ou de- 
vidamente ““evacuada”, no bom 
sentido). Tais lâminas são feitas de 
metal magnetizável momentanea- 
mente, e assim, a presença de um 
campo magnético próximo (forne- 
cido pelo imã/“chave”, faz com 
que elas se juntem, fechando eletri- 
camente o dispositivo. Na monta- 
gem da CHIGS podem ser usados 
REEDs “nús” (só a ampola de vi- 
dro) ou encapsulados, variando 
apenas o método usado para sua fi- 
xação no ponto desejado, Lembrar, 
contudo, que REEDs “nús” são re- 
lativamente frágeis, seus terminais 
não devem ser dobrados muito ren- 
tes à ampola, nem seus corpos 
submetidos a esforços ou pressões 
(o vidro pode trincar e... bye bye 
REED). 





A MONTAGEM 


A placa de Circuito Impresso 
(fig. 2, em escala 1:1) não tem o 
menor “segredo”. É simples e dire- 
ta, com o próprio circuito, que usa 
poucos componentes... Notar as tri- 
lhas mais “taludas”, necessárias à 
veiculação da corrente relativamen- 
te brava chaveada pelos contatos 
do relê. O resto é tudo muito sim- 
ples, e mesmo quem nunca antes 
fez uma placa, poderá tentar (e ob- 
ter sucesso...) realizar a dita... 
Quem não quiser sujar os dedinhos 
de percloreto, pode sempre optar 
pela aquisição da CHIGS em KIT 
(tem um Cupom por af, que facilita 
as coisas para os preguiçosos e 
mais abonados...). 

Em qualquer caso, as INS- 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS devem ser lidas e 
seguidas, já que contém importan- 
tes conselhos e “dicas” a respeito 
das técniças construcionais em Cir- 
cuito Impresso... 

A montagem propriamente 
está na fig. 3, com o lado não co- 
breado da placa mostrando clara- 
mente as posições, codigos, valores 
e polaridades de componentes. 
Atenção ao posicionamento do 
SCR (lapela metálica voltada para 
o lado de fora da placa) e do diodo 
(anel de catodo na extremidade que 
não para o TICIO6B...). 
Observar ainda a codificação atri- 
buída às ilhas periféricas (nas bor- 
das da placa), destinadas às co- 
nexões externas, detalhadas a se- 
guir... 
Na fig. 4, as tais conexões ex- 
ternas. Atenção à identificação dos 
terminais dos LEDs (o catodo - 
“K” - é a “perna” mais curta e que 
sai da peça junto a um pequeno 
chanfro existente na lateral do cor- 
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po acrílico do LED), 

Observar também com 
atenção a identificação dada aos 
segmentos da barra de conetores 
parafusáveis, utilizados para li- 
gação ao sistema elétrico do carro, 
e ao sensor REED. A interpretação 
dos códigos de ligação é a seguin- 
te: 


-I-à chave de ignição convencio- 
nal 

- B-à bobina de ignição 

-T-aà “terra” (negativo ou chassis 
do veículo) 

- R - ao sensor REED 

- R - ao sensor REED 


Notar a necessidade de fiação 
de bom calibre entre os pontos “B” 
e “IP” da placa, e os respectivos 
segmentos da barra de conetores, já 
que tais setores serão percorridos 
por substancial corrente. Os demais 
fios (inclusive os usados para even- 
tual ligação “remota” dos dois 
LEDs) podem ser finos (cabinho 
isolado nº 22 ou mesmo nº 24...). 


INSTALAÇÃO E USO 


A interligação do módulo 
CHIGS com o sistema de ignição 
normal do veículo está esquemati- 
zada na fig. 5. Observar que o RE- 
ED pode (no geral deve...) ser ins- 
talado remotamente, onde for con- 
veniente para utilização e “escon- 
dimento”. 

O fundamental é identificar 
no sistema elétrico original do car- 
ro, os pontos de ligação “T” e 
“B”, Para tanto, observar a fig. 6: 
simplesmente o fio que normalmen- 
te ia da “saída” da chave de ig- 
nição original à bobina de ignição 
deve ser interrompido (cortado), de 
preferência num ponto onde não 
haja “acesso visual” direto, para 
que um ladrão mais esperto e com 
bom conhecimento de fiação de 
carros, não tenha como “refazer” o 
percurso. Após este corte, a parte 
do fio que vai à chave é o “Il” ea 
parte que vai à bobina é - obvia- 
mente - o “B”. Como os ladrões 
normalmente usam “micha” (chave 
falsa) ou fazem ligação direta sim- 
plesmente puxando e emendando os 
fios que originalmente estavam li- 
gados à traseira do “miolo” da 
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IeNIÇÃO 





ESCONDIDO 


ATRÁS DO 
PAINEL 





“fechadura” de ignição, é IM- 
PORTANTE que nessa região do 
circuito, nada seja mudado, para 
não dar “pistas” ao larápio. 

A placa do circuito da CHIGS 
pode ser fixada em qualquer ponto, 
bem escondidinho da vista, não es- 
quecendo de puxar também a (fácil) 
ligação de “terra” (ponto “T”) a 
qualquer localização próxima dos 
chassis (negativo) do veículo. Se o 
circuito for instalado sem caixa (fi- 
ca mais fácil de esconder...) 
convém recobrir os dois lados da 
placa com spray plastificante (pode 
ser encontrado em papelarias ou em 
casas de tintas) de modo a protegê- 
lo contra a corrosão e outros agen- 
tes nocivos comuns num “ambien- 
te” automotivo... Outra coisa: a 
instalação sem caixa exige ainda 
que se tome cuidados para que as 
pistas cobreadas do Impresso não 


“TERRA” 
NEGATIVO) 


façam contato com partes metálicas 
do veículo. Se isso ocorrer, pode 
“sair fumaça”, Use, então, afasta- 
dores de borracha, fibra ou plásti- 
co, por prevenção... 

Os dois LEDs poderão ficar 
no painel do veículo (em furinhos 
especialmente feitos), ou num 
sub-painel fixado sobre ou sob o 
painel. Os modernos acabainentos 
totalmente em plástico dos painéis 
dos carros facilitam muito a insta- 
lação e eventual furação. O REED 
pode ser fixado com cola de epoxy, 
em qualquer ponto atrás do painel 
plástico do carro (certamente o 
usuário deverá memorizar bem tal 
localização, o que não é difícil para 
qualquer pessoa com um Q.I. supe- 
rior ao de uma borboleta...). 

Depois de instalado, teste o 
sistema: inicialmente, ambos os 
LEDs devem estar apagados. .Li- 
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de, indicando a “prontidão” do cir- 
cuito. Em seguida, passando-se o 
pequeno magneto (é fácil prender- 
ser um no chaveiro que normalmen- 
te o motorista porta...) sobre a re- 
gião do painel atrás da qual está 
“enrustido” o REED, o LED ver- 
melho apaga e o verde acende, 
promovendo o percurso normal pa- 
ra a ignição (pode-se, então, “a- 
vançar” o giro da chave, dando a 
partida no motor...). 

Um interessante ponto “psi- 
cológico” a se notar é que, estando 
os LEDs monitores bem óbvios 
no painel do carro (ou em qualquer 
outro ponto de fácil visualização 
direta por alguém no posto do mo- 
torista...), se um ladrão usar uma 
“micha”, ou mesmo se fizer uma 
ligação direta à traseira da chave de 
ignição normal, além do veículo 
obviamente, “não pegar”, o ime- 
diato acendimento do LED verme- 
lho “alarmará” o safado, cuja linha 
de pensamento será, certamente, a 
seguinte: 

“ - Liguei o carro, o motor não 
reagiu, e essa “luzinha” acen- 
deu...! Aqui tem “coisa”, é melhor 
eu me “mandar”... 

“c000 

Para os etemos “muquiranas”* 
ou “durões”, é possível (com uma 
redução na sofisticação, mas não na 
eficiência...) substituir-se o sistema 
REED/imã por um acionamento por 
micro-interruptor de pressão. Este 
poderá ser instalado em qualquer 
cantinho (quanto mais “imprová- 
vel”, melhor...), sendo ligado aos 
pontos “R-R” do circuito, por um 
par de fios fininhos, bem escondi- 
dos também! Em qualquer caso, a 
ordem das ações do usuário será 
sempre a seguinte: 





- Dá-se o primeiro giro na chave de 
ignição normal (LED vermelho 
acende). 

Passa-se o imã sobre a localização 
secreta do REED (ou aperta-se o 
micro-switch, onde ela estiver) - 
(LED vermelho apaga e LED 
verde acende). 

Progride-se o giro da chave con- 
vencional, dando a partida. 

Ao desligar-se o carro, tudo fica 
“resetado”, pronto para outra... 


Y 


ATENÇÃO! 
Profissionais, Hobbystas 
e Estudantes 


AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 


* REVENDEDOR DE 
KITS EMARK 


Rus Barão de Duprat, 310 Sto Amaro| 
São Pauto (a 300m do Lgo. 13 de Maio) 
CEP 04743 Tel 2461162 
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Av. Bemardino de Campos, 354 
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e SECRETÁRIA ELETRÔNICA 
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e APARELHO DE SOM 
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CaçaTesouro(De- 
tetor de Metais II) 








AO MESMO TEMPO UM APERFEIÇOAMENTO E UMA 

AO DETETOR DE METAIS MOSTRADO ORIGINALMENTE EM APE Nº 
10! AGORA DOTADO DE UM SENSÍVEL INDICADOR “VISUAL” (V.U. 
OU GALVANÔMETRO), O CAÇA-TESOURO GANHA MUITO EM SEN- 
SIBILIDADE E PRATICIDADE NO USO, CONSEGUINDO SIMULTA- 
NEAMENTE A FAÇANHA DE BASEAR-SE EM APENAS UM TRANSÍS- 
TOR COMUM, NUMA MONTAGEM EXTREMAMENTE SIMPLES, FÁCIL, 
DE BAIXO CUSTO! “MIL” UTILIZAÇÕES (SÉRIAS OU “AVENTUREI- 
RAS”) PARA UM PROJETO REALMENTE FASCINANTE, AO ALCAN- 


CE DE QUALQUER PRINCIPIANTE! 


Conforme diz o “lid” af em 
cima, no já distante nº 10 de APE 
publicamos um dos projetos que 
mais entusiasmo despertou entre os 
Leitores/Hobbystas, o DETETOR 
DE METAIS (DEME), cujo KIT, 
segundo informações de nossa 
Concessionária Exclusiva (E- 
MARK ELETRÔNICA) tem sido, 
ao longo desses 15 meses, um dos 
mais solicitados! Naquele projeto, 
basicamente a indicação da presen- 
ça de metais enterrados ou “embu- 
tidos” em paredes era feita por 
meio de um sinal sonoro (pelo seu 
“surgimento”, pela sua “anu- 
lação” ou pela sua “modificação 
em tom”...). Apesar de bem sensí- 
vel e de circuito não muito comple- 
xo, os ajustes do ponto ideal de 
funcionamento do DEME exigiam 
certa “paciência” e bom senso, 
além de que, a própria “interpre- 
tação” do sinal emitido (e das suas 
variações...) exigia um certo “trei- 
namento”” auditivo... 

Sem invalidar aquele projeto 
(que continua útil, prático e viável, 
sob muitos aspectos...) nossa Equi- 
pe Técnica criou uma nova versão, 
denominando-a CAÇA-TESOURO 
(CATE), ou DETETOR DE ME- 
TAIS II, para configurar a série... 
O ponto mais marcante do CATE é 
a extrema simplificação circuital 


(inclusive funcionamento por um 
princípio diferente daquele adotado 
no DEME...), cuja estrutura é ba- 
seada em um único componente 
ativo, um único transístor comum 
de RF, mais “uma dúzia” de com- 
ponentes baratos e encontráveis fa- 
cilmente... Outro ponto de diferen- 
ciação (como relação ao DEME) é 
a indicação da presença do metal 
detetado, feita agora ““visualmen- 
te”, pelo deslocamento do ponteiro 
de um galvanômetro (podendo ser 
usado um V.U. de baixo preço), o 
que, além de facilitar enormemente 
a interpretação, possibilita um au- 
mento “relativo” na sensibilidade 
geral (é muito mais fácil ver um 
pequeno deslocamento num pontei- 
ro sobre escala graduada, do que 
perceber, auditivamente, uma va- 
riação de algumas dezenas de hertz 
num sinal sonoro indicativo...). 

O nome “CAÇA - TESOU- 
RO” é uma óbvia brincadeira (nin- 
guém, nenhuma situação ou cir- 
cunstância, consegue “derrubar” o 
humor da nossa Equipe Técnica e 
Redatores...) já que, embora teori- 
camente possível, não será muito 
fácil encontrar-se algum “tesouro” 
mesmo com o CATE (sonhar, con- 
tudo, não é proibido...). Aplicações 
sérias e profissionais, entretanto, 
são perfeitamente viáveis na de- 





teção e indicação da presença de 
concentrações, blocos ou objetos 
metálicos enterrados no solo, sub- 
mersos em água, embutidos em pa- 
redes de alvenaria ou concreto (en- 
fim: metal num meio não metáli- 
co...). 

Levando-se em conta a incrí- 
vel simplicidade do circuito, pode- 
mos considerar a sensibilidade do 
CATE como muito boa, mais do 
que suficiente para as utilizações 
“reais” que se pretenda dar ao dis- 
positivo! Enfim: um aparelho sofis- 
ticado, cuja construção, porém, está 
no nível de conhecimento e prática 
mesmo de qualquer iniciante em 
Eletrônica... 


CARACTERÍSTICAS 


- Circuito de deteção de corpos ou 
concentrações metálicas próximas 
(mesmo “embutidos” em meios 
não metálicos), baseado no 
princípio da “absorção indutiva”. 

- Controle: um único, por poten- 
ciômetro, de “'zeramento” do in- 
dicador visual (galvanômetro ou 
V.U;). 

- Detetor: bobina simples, de fácil 
construção. 

- Indicação: por galvanômetro 
(V.U), podendo mesmo ser usado 
um instrumento de baixo custo, 
com sensibilidade entre SO e 
200uA, tanto de “zero central”, 
quanto de “zero à esquerda”, sem 
problemas... 

- Alimentação: 9 volts, por bateria 
pequena, sob cdinsumo médio in- 
ferior a IOmA (grande durabilida- 
de para a bateria). 

- Alcance/Sensibilidade: muito 
bons (para a simplicidade do cir- 
cuito). Nos testes de Laboratório, 

uma moeda foi “sentida” a 5 cm 
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o resistor de 1K2 e capacitor de 


O) 


40 ESPIRAS 
FIONS26 
DIAM.I2,5cra 











de distância, um ferro de passar 
roupa foi detetado a 20 cm. e 
massas maiores e dispersas chega- 
ram a ser indicadas a 40 cm. 

- Operação: portátil e fácil. O CA- 
TE pode ser dotado de bobina de 
deteção com haste longa (para 
prospecção no solo) ou curta (pa- 
ra prospecção em paredes, caixas, 
uso como segurança pessoal - de- 
teção de armas portadas por pes- 
soas, etc.). 


OCcIRCUITO 


A estrutura circuital do CATE 
(ver fig. 1) é a afirmação do axio- 
ma: “é possível fazer-se muita coi- 
sa com quase nada”! O único 
transístor (uma unidade para RF, 
comum, BF494B) trabalha como 
oscilador, em frequência relativa- 








mente alta (se o Leitor colocar o 
CATE funcionando próximo de um 
radinho, poderão ser ouvidas as in- 
terferências geradas...), a partir da 
realimentação fornecida pelo capa- 
citor entre coletor e emissor (470p), 
e cuja sintonia é basicamente 'de- 
terminada pelo conjunto L-C for- 
mado pela bobina captadora (L) e 
capacitor de In (no circuito de co- 
letor do BF494B). A base do 
transístor é desacoplada pelo capa- 
citor de 150n, recebendo sua pola- 
rização via resistor de 47K em série 
com o único ajuste - potenciômetro 
também de 47K, através do qual 
podemos colocar o circuito exata- 
mente no ponto ideal de funciona- 
mento. 

Com o circuito oscilando 
normalmente, a tensão presente no 
emissor do BF494B (medida sobre 








| 








1004 *0 


ATRAS) 
Br 


| 














-mente o ajuste! A partir daí, qual- 


220n) é relativamente baixa, igual 
ou inferior à metade da tensão geral 
da alimentação. Já se a bobina de 
captação (L) for aproximada de um 
corpo metálico, “linhas de força” 
do campo eletro-magnético emitido 
são forçosamente “absorvidas” por 
essa massa metálica, reduzindo o 
regime da oscilação, com o que a 
tensão média no emissor se eleva! 

Através da rede R-C formada 
pelo resistor de 470R mais o capa- 
citor eletrolítico de lu, essa va- 
riação positiva de tensão é “norma- 
lizada” e então entregue ao circuito 
de medição/indicação. Este é for- 
mado pelo próprio galvanômetro 
(V.U), cujo lado negativo está li- 
gado a um ponto de “meia tensão” 
(com relação à alimentação total) 
formado pelo divisor estruturado 
com dois resistores de 1K. O resis- 
tor de 150R, em série com o ins- 
trumento, limita a corrente disponf- 
vel nesse estágio, de modo a impe- 
dir danos do galvanômetro, caso 
ocorram “surtos” muito fortes de 
sinal, Por outro lado, o conjunto de 
diodos 1N4148 em anti-paralelo 
com o instrumento, limita automati- 
camente a excursão de tensão nos 
terminais do V.U. (nada “maior” 
do que aproximadamente 0,7V po- 
derá, no caso, “pressionar” o gal- 
vanômetro). 

Ajustando-se cuidadosamente 
a polarização do transístor oscila- 
dor (via potenciômetro de 47K), 
podemos fazer com que a tensão de 
“repouso” no emissor do dito 
transístor estabilize-se em valor 
idêntico à metade da alimentação, 
com o que o indicador manterá seu 
ponteiro em “zero” (não importan- 
do, no caso, se o instrumento é do 
tipo “zero central” ou “zero à es- 
querda”), o que facilita enorme- 


quer “coisinha” metálica que a bo- 
bina detetora “sentir” nas suas 
proximidades, causará uma nítida 
deflexão positiva no ponteiro, visf- 
vel mesmo que angularmente muito 
pequena, o que incrementa bastante 
ibilidade “interpretativa” do 





CATE! 

Os capacitores de 10n a 100u 
“baipassam” e desacoplam a bate- 
ria de alimentação, evitando que 
sua impedância natural (e também 
as inevitáveis variações na iss] 
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LISTA DE PEÇAS 


e 1-Transístor BF494B (evite 
equivalências) 

e 2- Diodos 1N4148 ou equiva- 
lentes 

e 1 - Resistor 15OR x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 470R x 1/4 watt 

e 2 - Resistores 1K x 1/4 watt 

e 1 - Resistor IK2 x 1/4 watt 

e 1 - Resistor 47K x 1/4 watt 

1 - Potenciômetro 47K 

e 1 - Capacitor (disco cerâmico 
ou plate) 470p 

e 1 - Capacitor (disco cerâmico, 
plate ou poliéster) In 

e 1 - Capacitor (poliéster) 10n 

e 1 - Capacitor (poliéster) 150n 

e 1 - Capacitor (poliéster) 220n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) lu 
x 40v 

e 1 - Capacitor 
100u x 16V 

e 1- V.U. (galvanômetro de bo- 
bina móvel) qualquer, com 
sensibilidade entre SQuA e 
200uA. Pode ser usado tan- 
to um V.U. comum (''zero 
à esquerda”) como V.U.s 

“sintonia” (zero cen- 

tral”). 

e - 17 metros de fio de cobre 
esmaltado nº 26 (para a 
confecção da bobina senso- 


(eletrolítico) 


BOBINA SENSORA 


e 1 - Interruptor simples (chave 
H-H standart ou mini) 

e 1-“Clip” para bateria de 9 
volts. 

e 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(6,6 x 2,7 em). 

e -Fio e solda para as li- 
gações. 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


e | - Caixa para abrigar a mon- 
tagem. Sugestão: “Patola” 
mod. PB112 (12,3 x 8,5 x 
5,22 cm.) 

e 1 - Knob para o potenciômetro 

e -Fita adesiva forte (“cre- 
pe”) para formatação da 
bobina 

- Material para a forma e im- 
plementação da bobina: 
madeira, pregos, duas pla- 
cas de plástico ou fibra 
com 15 x 15 cm., etc. 

- Material para fixação da 
bobina: haste de PVC ou 
madeira (até um cabo de 
vassoura que a bruxa lar- 
gou, servirá...), par de bra- 
cadeiras (de conduíte), ma- 
nopla plástica (de guidão 
de bicicleta ou “de fotógra- 
fo”), etc. 

- Parafusos, porcas, etc. 





impedância ao longo do uso...) ve- 
nha a interferir ou desestabilizar o 
funcionamento do circuito. Q.,con- 
sumo médio geral de corrente é 
muito baixo (menor do que 10mA), 
garantindo uma longa vida qtil à 
bateria... 


OS COMPONENTES 


O transístor BF494B não ad- 
mite equivalências (em tese, elas 
poderiam ser tentadas, mas isso 
inevitavelmente levaria à reestrutu- 
ração dos valores de quase todos os 
componentes passivos da seção os- 
ciladora). Os diodos podem ser 
substituídos por IN914, 1N4001, 
etc. Os valores dos resistores e ca- 
pacitores devem ser respeitados, 
para que os ajustes finais do circui- 
to não fiquem “impossíveis”... 

Lembrar que o BF494B, os 
diodos e os capacitores eletrolíti- 
cos, são componentes polarizados, 
tendo portanto seus terminais po- 
sições certas e únicas para serem 
ligados ao circuito... Quem tiver 
dúvidas quanto à identificação dos 
ditos terminais, deve consultar o 
TABELÃO APE, nas busca das 
necessárias informações “visuais” 
a respeito... Também no TA- 
BELÃO o Leitor/Hobbysta princi- 
piante encontrará a “pista” para ler 
corretamente os valores de resisto- 
res e capacitores comuns... 

A bobina captadora (“L”, na 
fig. 1) deverá ser confeccionada 
pelo montador (o que não apresen- 
tará a menor dificuldade...), de 
acordo com as informações fomne- 
cidas mais adiante. 

Especificamente quanto ao 
galvanômetro, são muitas as possi- 
bilidades: usar-se um microam- 
perímetro mesmo (sensibilidade de 
5QuA ou 100uA), o que, apesar de 
altamente profissional e “bonito”, 
sai muito caro, ou então apelar-se 
para esses V.U.s, baratos (encon- 
tráveis às vezes até nos “sucatei- 
ros” de eletrônica...), qualquer que 
seja o tipo de escala existente por 
trás do ponteiro, “zero central”, 
“zero à esquerda”, tipo “horizon- 
tal” ou “vertical”, qualquer tama- 
nho (a maioria dos V.U.s apresenta 
sensibilidade dentro da faixa reco- 
mendada para utilização no CA- 
TE...) 
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A MONTAGEM 


A fig. 2 mostra, em tamanho 
natural, o lay out do padrão co- 
breado do Circuito Impresso es- 
pecífico para a montagem do CA- 
TE... Como são poucos os compo- 
nentes, também são poucas e sim- 
ples as pistas e configurações, faci- 
litando a vida do iniciante, ainda 
sem muita prática na confecção de 
placas. Quem optar, entretanto, pe- 
la aquisição do CATE na forma de 
KIT completo (ver Cupom/Pedido 
em outra página da APE...) rece- 
berá a plaquinha já pronta, furada, 
protegida por verniz, e (é uma ver- 
dadeira “moleza”...) o posiciona- 
mento e codificação dos componen- 
tes demarcados em silk-screen, pelo 
lado não cobreado! Para aqueles 
que estão dando seus primeiros 
passos no fantástico Universo da 
Eletrônica Prática, recomendamos, 
antes de começar a “queimar” os 
dedos no ferro de soldar, uma leitu- 
ra atenta às INSTRUÇÕES GE- 
RAIS PARA AS MONTAGENS 
(junto ao também importante TA- 
BELAO, sempre na “entrada” de 
todo exemplar de APE...). 

A fig. 3 dá o “mapa” da mon- 
tagem, com todos os principais 
componentes claramente estilizados 
no lado não cobreado da placa (é o 
que | chamamos ““chapeado”...). 


ATENÇÃO à posição do transfstor 
e diodos (respectivamente referen- 
ciadas pelo lado chato e pelos anéis 


(ISxIG cm) 





de catodo...) bem como à polarida- 
de dos capacitores eletrolíticos 
(normalmente vem márcada sobre o 
componente, além de - como in- 
formação complementar - o termi- 
nal positivo ser normalmente o 
mais longo...). CUIDADO também 
para não trocar posições/valores 
dos demais componentes. 

O corte daquele “porco-espi- 
nho” de terminais, pelo lado co- 
breado, apenas deve ser feito de- 
pois de todos os componentes sol- 
dados e rigorosamente conferidos 
(ainda dá para dessoldar e reapro- 
veitar um componente cujo posi- 
cionamento se verificou errôneo, se 
os seus terminais estiverem ínte- 
gros... Com as pernas ““amputa- 
das”, contudo, esse tipo de cor- 
reção fica bem mais difícil...). 

Terminada e conferida a pla- 
ca, podemos passar às ligações ex- 
ternas, diagramadas com clareza na 
fig. 4 (onde a plaquinha continua 
vista pelo lado dos componentes 
- não cobreado). Observar, com es- 
pecial ATENÇÃO, os seguintes 
pontos: 


- Ligações ao potenciômetro (é vis- 
to pela traseira, na figura). 

- Polaridade da alimentação (fio 
vermelho do “clip” é o positivo, 
e fio preto o negativo). 

- Notar que o galvanômetro ou 
V.U. é um instrumento também 
polarizado. A ligação dos seus 
terminais positivo (+) e negativo 
(-) deve ser feita de acordo com 
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as indicações da figura. 

- As ligações da bobina podem ser 
feitas por último (a confecção da 
dita cuja será detalhada adian- 
te, 


Concluída essa fase, tudo de- 
ve ser novamente conferido, mas 
ainda não deve ser colocada a bate- 
ria no “clip”... 


CONFECÇÃO DA BOBINA 


Por tratar-se de um importante 
componente, e forçosamente de 
confecção “caseira”, a bobina me- 
rece explicações detalhadas (fig. 
5. 

Precisamos obter, ao final, 
uma bobina circular, com diâmetro 
interno de 12,5 cm., (ver LISTA 
DE PEÇAS). Como não é muito 
fácil arranjar-se uma forma circular 
com essa exata dimensão, podemos 
recorrer a elementos básicos de 
geometria, “transformando” provi- 
soriamente o círculo num quadrado, 
de idêntico perímetro (duas ou três 
continhas, usando “PI”, e chega- 
mos lá...). Assim, um quadrado de 
madeira, com 4 pregos situados nos 
vertíces de um quadrado com 9,8 
cm. de lado, dará uma conveniente 
forma para o enrolamento do fio! 

Enroladas as 40 voltas, a bo- 
bina pode ser retirada dos pre- 
gos/guias, pré-fixada com alguns 
anéis de fita “crepe” e, finalmente, 
“arredondada” à mão, sem proble- 
mas (não é importante que o círculo 
fique absolutamente perfeito...). 





> 


"SANDUICHE” 
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A fig. 5 mostra também como 
podemos construir uma prática es- 
trutura de suporte e fixação para a 
bobina: basta “ensanduichá-la” en- 
tre duas placas (15 x 15 cm.) de 
plástico rijo, fórmica, fibra (dura- 
tex), etc. Procurar, nessa estrutura, 
não usar parafusos metálicos nas 
fixações... Tudo pode ser feito (a 
bobina é leve e permite isso...) 
através de cola ou métodos “não 
metálicos” de fixação... A haste 
(inclinada ou perpendicular, de- 
pendendo da utilização pretendida - 
ver fig. 7, mais à frente.. -) pode 
então ser fixada ao centro do “'san- 
dufche”, conforme ilustra a figu- 
Ta... 


A CAIXA/A UTILIZAÇÃO 


Na fig. 6 temos algumas su- 
gestões para o lay out final do CA- 
TE, acomodado confortavelmente 
num container padronizado 
(também podem ser usadas outras 
caixas, desde que apresentem di- 
mensões compatíveis...), mostrado 
em frente e verso. 

Observar, nas “costas” da 
caixa, a prática possibilidade de fi- 
xação da haste via duas braçadeiras 
metálicas comuns (serão encontra- 
das em lojas de ferragens ou de ma- 
teriais de construção). 

Na parte frontal, além do 
mostrador do V.U. (procurar um 
posicionamento que permita fácil e 
confortável “leitura”...), ficam o 





(CAIXA "PATOLA? 


CEE 


FRONTAL 





potenciômetro de ajuste e a chave 
interruptora geral. Numa das late- 
rais pode ser feito um furinho para 
a passagem dos fios qe vão à bo- 
bina sensora... 
cco.eo 

A utilização do CATE é mui- 
to simples... Depois de tudo arran- 
jado, a bateria deve ser conetada ao 
respectivo “clip”... Chave geral li- 
gada, observar o ponteiro do gal- 
vanômetro. Se este não estiver no 
“zero” (como provavelmente não 
estará...) o potenciômetro deve ser 
acionado, lentamente, até obter-se 
o “zeramento”. Pronto! O CATE já 
estará pronto para a “briga”... 
Aproxime a bobina sensora de uma 
massa metálica e a deflexão do 
ponteiro indicará (proporcional- 
mente à massa do objeto: uma te- 
soura dá uma deflexão pequena, um 
ferro de passar roupa dá uma de- 
flexão maior, e assim por diante...). 


MANOPLA 
DE 
BICICLETA 


MANOPLA 
DE 


FOTÓGRAFO 


—— VELHA ARCA PIRATA, 
COM 180 QUILOS DE 
ouro! 





Se a montagem toi feita corre- 
tamente, e o ajuste de “zero” foi 
feito com cuidado(a bobina! sensora 
longe de qualquer massa metálica, 
durante tal ajuste...), provavelmen- 
te desligando-se e ligando-se no- 
vamente o CATE, não haverá a ne- 
cessidade de outro ajuste, já que o 
ponteiro normalmente repousará no 
“zero”... Ao longo do uso, ou em 
situações especiais, o ponteiro pode 
“sair do zero”, na sua condição de 
repouso... Nenhum problema: basta 
agir através do potenciômetro, re- 
calibrando o CATE! 

A fig. 7 dá duas amostras de 
utilização, com o dispositivo dota- 
do de haste longa (inclinada) ou 
curta (perpendicular), respectiva- 
mente apropriadas para prospecção 
no solo ou em paredes. Também na 
figura vemos o posicionamento su- 
gerido para a manopla (que permite 
uma utilização confortável e er- 


- VELHOS CANOS 
D' AGUA OU CONDUITES... 
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gonômica do CATE. 
EM TEMPO: aquele negócio 
de “arca pirata” insinuado na figu- 
ra é - obviamente - brincadeiri- 
nha... Hoje em dia quem leva (e es- 
conde...) o ouro não sãos os pira- 
tas... São “vocês sabem quem”. 








CONSIDERAÇÕES 


Não se enganem pela simpli- 
cidade do circuito do CATE... Ele 
é critico e não admite muitas expe- 
rimentações ou modificações (quem 
quiser que as faça, por sua conta e 
risco...). 
Para suprir, contudo, algumas 
possibilidades (ou necessidades) de 
modificações, aí vão instruções es- 
pecíficas e dados complementares: 
- Se for muito dificfl obter o “'ze- 
ramento” no V.U., pode ser ten- 
tada a modificação do valor do 
resistor fixo de base do BF494B 
(original 47K), dentro da faixa 
que vai de 10K até 100K (fazer 
essa eventual modificação “por 
degraus”, verificando o funcio- 
namento a cada experiência...). 

- Dependendo do ganho do transís- 








a modificação experimental do 
valor do capacitor entre coletor e 
emissor (original 470p), situan- 
do-se tais alterações dentro da 
faixa que vai de 220p a In. Todos 
os BF494B que experimentamos 
no nosso protótipo, funcionaram 
perfeitamente com os valores ge- 
rais indicados no esquema (fig. 
1), entretanto, nunca se sabe, com 
outros transístores (BF494 “sem 
letra” ou “com outra letra”, que 
não o “B”...). 

- Em raros casos, dependendo de 
sensibilidades extremas no V.U. 
obtido, pode ser conveniente a 
modificação do resistor original 
de proteção (150R). Se isso for 
necessário, faça-o cuidadosamen- 
te, não esquecendo nunca que a 
função de tal resistor é justamente 
evitar que o galvanômetro “vá pa- 
ra a cucúia”... 

- Os “etemos insatisfeitos”, que 
desejarem um aumento na sensibi- 
lidade do CATE, poderão reduzir 
o valor original do capacitor de 
emissor do BF494B (original 
220n), talvez ““derrubando-o” 








para 180n ou 150n. Notar, contu: 
do, que um incremento na sensibi- 
lidade, quase sempre acarretará 
um aumento na instabilidade que 
se pode esperar do circuito (obri- 
gando a um redimensionamento 
da polarização de base, com mo- 
dificação no resistor e potenció- 
metro (ambos originalmente de 
47K) responsáveis por essa pola- 
rização. 
- Finalmente, como na verdade a 
frequência de oscilação do circui- 
to não é um parâmetro rígido, de- 
pendendo de características de in- 
dutância específicas da bobina 
que o Leitor/Hobbysta confeccio- 
nar, pode tornar-se conveniente a 
modificação experimental do ca- 
pacitor de coletor original (In), 
dentro da faixa que vai de 470p 
até In5... 


Qualquer dessas eventuais 
modificações ou experiências deve 
ser feita com critério e bom senso, 
observando-se o comportamento do 
circuito a cada passo, e com tais 
dados decidindo pela melhor confi- 
guração... =| 











Livros 


LETRON 


ELETRÔNICA BÁSICA - TEORIA PRÁTICA Crs 3.000,00 ELETRÔNICA DE VÍDEO GAME 





Crs 3.000,00 


da Eletricidade até Eletrônico Digital, componentes 
eletrônicos, instrumentos e análise de circuitos. 
Cada assunto é acompanhado de uma prática. 


INSTRUMENTOS P/OFICINA ELETRÔNICA Crs 3000,00 
Conceitos, práticas, unidades elétricas, aplicações — Multi- 
metro, Osciloscópio, Gerador de Sinais, Tester Di- 
gital, Microcomputador e dispositivos diversos. 


RÁDIO - TEORIA CONSERTOS Crs 3.000,00 
Estudo do receptor, calibragem e consertos. AM/FM, 
ondas médias, ondas curtas, estéreo, toca-discos, gra- 
vador cassete, CD-compact disc 

CD COMPACT DISC- TEORIA CONSERTOS Crs3.00000 
Teoria da gravação digital a laser, estágios do CD 
player, mecânica, sistema otico e circuitos. Técni- 
cas de limpeza, conservação, ajustes e consertos. 


TELEVISÃO- CORES /PRETO BRANCO Crs 3.000,00 
Princípios de transmissão e circuitos do receptor. De- 
feitos mais usuais, localização de estágio defei- 
tuoso, técnicas de conserto e calibragem. 

VIDEO - CASSETE -7£OR/A CONSERTOS Crs 3000,00 
Aspectos teóricos e descrição de circuitos. Tomo 
como base o original NTSC e versão PAL-M. Te. 
oria, técnicas de conserto e transcodificação. 
ELETRÔNICA DIGITAL Crs 3.000,00 
da Lógica até sistemas microprocessados, com aplica. 
çoês em diversos áreas: televisão, vídeo - cassete, 
vídeo game, computador e Eletrônica Industrial. 


Introdução a jogos eletrônicos microprocessados, técnicas 
de programação e consertos. Análise de esquemas 
elétricos do ATARI e ODISSEY. 

CONSTRUA SEU COMPUTADOR Crs 3.000,00 
Microprocessador Z-80, eletrônica (hardware) e pro- 
gramação (software) Projeto do MICRO-GALENA pa- 
ro treino de assembly e manutenção de micros. 


MANUTENÇÃO DE MICROS Crs 3.000,00 
Instrumentos e técnicas: tester estático, LSA, ana- 
lisador de assinatura, ROM de debugging, passo-a-passo , 
caçador de endereço, porta móvel, prova lógica. 
CIRCUITOS DE MICROS Crs 3.500,00 
Análise dos circuitos do MSX (HOT BIT/EXPERT), TK, 
TRS-80 (CP 500), APPLE, IBM-XT. Inclui micropro- 
cessadóres, mapas de memória, conectores e periféricos 
PERIFÉRICOS PARA MICROS Crs 3.000,00 
Teoria, especificações, características, padrões, interação 
com o micro e aplicações. Interfaces, conectores 
de expansão dos principais micros. 


só ATENDEMOS COM PAGAMENTO ANTECIPA - 
DO ATRAVES DE VALE POSTAL PARA AGÊN — 
CIA CENTRAL -SP OU CHEQUE NOMINAL A 


EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. RUA 
GENERAL OSÓRIO, 185 CEP 01213- SÃO PAULO-SP 
+Cr$ 550,00 PARA DESPESA DE CORREIO. 





O enorme sucesso do primeiro 
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“ESPECIAL” de APE (CONSTRUA E INSTALE - CORRE- 
nº 20) “abriu as portas” para uma abrigatória 


continuidade na publicação de encartes com temas definidos! Aqui está o segundo ESPE- 
CIAL: CONSTRUA E INSTALE CAPTADORES PIVIOLÕES E GUITARRAS, abordando um te- 
ma que interessa particularmente a muitos dos Leitores/Hobbystas, sejam eles diretamente In- 
teressados em música, sejam técnicos, instaladores ou profissionais de montagem ou manu- 


tenção! 


Na linguagem simples e direta que semj 
claras e objetivas, o presente ESPECIAL traz im! 
ao Leitor/Hobbysta realizar, praticamente 
musicais (notadamente guitarras e violões), 


pre caracterizou APE, com ilustrações também 
portantes e úteis informações que permitirão 
“do zero”, a parte eletro/eletrônica de instrumentos 
incluindo a própria CONSTRUÇÃO de sensíveis 


captadores, mais a circuitagem necessária à sua utilização e “casamento” com os sistemas 
convencionais de amplificação! 


São nada menos que TRÊS o) 
tor/Hobbysta de APE no presente ESP! 
“caseira” (e bom desempenho), um CA 
sensível) e um CAPTADOR DINÂMICO (uma barata e eficiente “improvisação”. 


pções, testadas e comprovadas, oferecidas ao Lei- 
ECIAL: um CAPTADOR MAGNÉTICO de construção 
PTADOR COM ELETRETO (também muito prático e 





Fiquem atentos, pois os “ESPECIAIS” não vão parar por aqui! De quando em quando, 
“pintarão” outros, sempre que um assunto ou tema específico o justificar! 


O QUE SÃO OS CAPTADORES 
PARA INSTRUMENTOS MUSICAIS 


Os instrumentos musicais de 
qualquer tipo, (4) “primitivos”, funcio- 
nam por princípios puramente acústicos, 
onde elementos como películas, cordas, 
fibras, lâminas, etc., são colocadas a vi- 
brar (através da percussão, atrito, sopro, 
etc.), emitindo então, para “audição di- 
reta”, os tons ou notas musicais corres- 
pondentes à sua “afinação”... Moder- 
namente, contudo, com a inevitável “xe- 
retice” da Eletrônica em todos os cam- 
pos das manifestações humanas, os ins- 
trumentos musicais tornaram-se, quase 
todos, “elétricos” ou “eletrônicos”! 
Existem os instrumentos puramente ele 
trônicos, onde desde a geração do som, 
até a sua conformação, modulação, in- 
tensidade, timbre (e outras importantes 
características...) são totalmente provi- 
denciados por meios eletrônicos, de in- 
crível sofisticação (caso dos modernos 
teclados, sintetizadores, samplers, etc.). 

Numa posição intermediária, con- 
tudo, subsistem (e isso permanecerá 
por muito tempo...) os chamados ins- 
trumentos “eletrificados” ou “semi- 
acústicos”, caso das guitarras ou violões 
elétricos, ainda sobejamente usados na 














execução de dezenas de gêneros musi- 
cais, dos mais tradicionais aos mais 
avançados... E justamente nessa impor- 
tante categoria de instrumentos que sur- 
ge a necessidade dos chamados CAP- 
TADORES, ou seja: transdutores capa- 
zes de transformar ou (como diz o nome 
técnico da “coisa”...) “traduzir” mani- 
festações puramente acústicas (energia 
mecânica) em sinais elétricos que pos- 
sam ser confortavel e apropriadamente 
“manipulados” por amplificadores, mo- 
dificadores, samplers, etc. 

No fundo, os captadores não são 
mais do que microfones com desenho 
específico para a função “musical”, com 
características eletro-mecânicas que 
permitem o fácil “casamento” do trans- 
dutor com o “corpo” do instrumento! 
Assim, usando microfones convencio- 
nais, através de simples adaptações, po- 
demos facilmente improvisar captadores 
de boa eficiência (ainda que visualmente 
não fiquem tão “bonitos” quanto capta- 
dores mesmo...). E tem mais: conhecen- 
do os princípios de funcionamento de 
certos tipos de microfone (notadamente 
os do tipo magnético ou “dinâmico”...), 
podemos até “fabricar” microfones es- 
pecíficos para uso como captadores em 
instrumentos musicais! A “coisa” nada 
tem de dificil, muito pelo contrário! 











O EDITOR 


Conforme já se tornou norma nos 
nossos ESPECIAIS (e em algumas 
Seções de abordagem prática imediata, 
de APE...), as explicações aqui serão ba- 
seadas totalmente nas figuras, e ordena- 
das de maneira lógica e direta, facilitan- 
do a interpretação de cada item ou pro- 
vidência... De qualquer modo, quem ti- 
ver dúvidas “sobrando” ao final, tem 
como canal de comunicação a Seção do 
CORREIO TÉCNICO para solicitar in- 
formações ou aconselhamento adicional. 
Vamos que vamos... 

- FIG. 1 - CONSTRUINDO UM 
CAPTADOR MAGNÉTICO PARA 
GUITARRA - Um captador desse 
gênero pode ser totalmente “feito em 
casa”, exigindo para tanto apenas ma- 
teriais de fácil obtenção, e - natural- 
mente - alguma “mão de obra”, além 
de ferramental básico (nada que o Lei- 
tor/Hobbysta provavelmente já não 
possua, na sua caixa de ferramentas ou 

"...). O ponto fundamental é a 
obtenção dos magnetos (imãs) essen- 
ciais ao “miolo” do captador: serão 
necessários três imãs, de preferência 
redondos (cilíndricos), com diâmetro 

tão próximo quanto possível de 1,5 

cm., e uma altura em torno de 1,0 cm. 

cadê. Uma “fonte” óbvia desses mag- 
netos são pequenos alto- falantes inuti- 
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lizados, que podem até ser obtidos a 
preço irrisório, em “sucateiros” de 
material eletro-eletrônico. Obtidos os 
3 imãs, estes devem ser colados (usar 
cola forte, tipo “Araldite” ou “Super 
Bonder”) sobre um substrato de feno- 
lite (Circuito Impresso “virgem”), 
medindo 6,5 x 3,0 cm. Conforme mos- 
tra a figura 1-A, com o lado cobreado 
do substrato por baixo, 

- FIG. 1-B - O espaçamento entre o 
centro dos magnetos (os três devem 
ficar alinhados) deve situar-se em tor- 
no de 2,0 cm. Uma vez fixados os 
imãs, o Leitor/Hobbysta deve provi- 
denciar cerca de 15 metros de fio de 
cobre esmaltado nº 30 (ou nº 32) e en- 
rolar 100 voltas do dito fio em torno 
do trio de magnetos, conforme mostra 
a figura. Obtidas as 100 espiras, o 
conjunto deve ser fixado com fita ade- 
siva ou filetes de cola, aplicados ao 
aglomerado de fios, de modo que a 
bobina não “desmonte”. Mantenha-se, 
contudo, a superfície superior dos 
imãs, livre e limpa. 

- FIG. 1-C - A ligação elétrica da bobi- 
na captadora deve ser feita com cabo 
blindado mono, fino, conetando-se a 
“malha” e o “vivo” de tal cabo, indi- 
ferentemente aos dois fios/terminais 
da bobina (não esquecer de raspar o 
esmalte do fio de cobre, caso contrário 
a ligação soldada não “pegará”). O 


terminal ligado à “malha” (fio “terra”) 
deve também ser ligado (um pequeno 
pedaço de fio isolado serve para isso) 
por solda à base cobreada do-substra- 


to. 

- FIG. 2-A - Vista explodida do capta- 
dor magnético, em seu todo. As di- 
mensões gerais não são dadas, pois 
tratam-se de dados ou parâmetros não 
críticos, dependendo muito das pró- 
prias dimensões ou forma do tampo do 
instrumento ao qual o captador vá ser 
acoplado. É fácil, porém, inferir as 
dimensões de cada item, tomando-se 
como base as medidas do substrato e 
do conjunto de imãs/bobina (FIG. 1). 
Como base mecânica geral da “coisa”, 
usamos uma placa retangular de 
alumínio (ou mesmo lata, recortada na 
forma e dimensão convenientes...) Pa- 
ra proteção à parte superior do con- 
junto imãs/bobina, um pequeno retan- 
gulo de borracha (pode ser até recor- 
tado de câmara de pneu...) ou cortiça. 
O conjunto básico é fechado numa 
espécie de caixa de alumínio ou lata 
(materiais fáceis de recortar e “plani- 
ficar”, dobrando-se nos pontos con- 
venientes, dotada de duas abas para fi- 
xação. Finalmente, para fechamento 
“estético” do captador, um retangulo 
de fenolite, fórmica ou mesmo plástico 
rígido, contendo uma “janela”centra- 
da, destinada a receber o topo da “cai- 
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xa” metálica que envolve o conjunto 
imã/bobina. Dois parafusos prendem 


as abas da caixa à placa de fundo, en- 

quanto que quatro outros parafusos 

(externamente visíveis, as suas cabe- 

ças...) fixam todo o “sanduíche”. Ob- 

servar ainda que tanto a caixa quanto a 

base geral do circuito, devem ser ele- 

tricamente ligados à “terra” do siste- 
ma (“malha” do cabo blindado de co- 
nexão do captador), prevenindo com 
isso a captação indesejada de zumbidos 
ou interferências outras. Uma vez cor- 

retamente estruturado e fixado. o 

“sanduíche” ficará esteticamente 
aceitável, compacto e firme, já apro- 
priado para instalação no instrumento. 

- FIG. 2-B - A circuitagem (simples) 
interna da guitarra é mostrada, em es 
quema, na figura... Notar que nor- 
malmente as guitarras usam pelo me- 
nos dois captadores, e assim o Lei- 
tor/Hobbysta deverá construir dois 
conjuntos (fig. 1 e 2-A) completos de 
captação magnética, para um perfeito 
desempenho. No pequeno circuito de 
comando e controle, duas chaves sim- 
ples (CH-1 e CH-2) determinarão 
qual o captador que deve entrar em 
ação. Observar bem as conexões dos 
“vivos” (condutor do “miolo” dos ca- 
bos blindados) e “terra” (malha dos 
cabos blindados). Os controles são 
dois: um para VOLUME e outro para 
a TONALIDADE, ambos executados 
por potenciômetros de 100K. Um ca- 
pacitor (poliéster) de 330n perfaz o 
conjunto RC variável do controle de 
tonalidade (em série com o respectivo 
potenciômetro). A saída “S” do siste- 
ma é normalmente feita através do 
apropriado jaque (tamanho grande), 
interligando ao circuito e controles via 
cabo blindado. 

- FIG. 2-C - Importantes aspectos 
“mecânicos” da implementação: como 
são três os magnetos, estes devem 
atuar sobre as cordas do instrumento, 
duas a duas, ficando fisicamente dis- 
tribuídos de acordo com o diagrama. 
QUEM QUISER CONSTRUIR O 
CAPTADOR PARA USO NUM 
CONTRA-BAIXO (4 CORDAS) 
DEVERA USAR DOIS IMÃS DE 
DIÂMETRO UM POUCO MAIOR, 
OU ENTÃO QUATRO IMÃS DE 
DIAMETRO UM POUCO MENOR 
(PROPORCIONANDO O POSI- 
CIONAMENTO DE CAPTAÇÃO 














DAS CORDAS, RESPECTIVA- 
MENTE DUAS A DUAS OU UMA 
A UMA...). 





- FIG. 3-A - Ainda quanto aos aspectos | 
“mecânicos” do sistema: para bom 
rendimento e sensiblidade, é importan- 
te que o topo do captador guarde a 
menor distância possível - na insta- 
lação final - com relação ao plano das 
cordas do instrumento. Observar que 
esse ajuste mecânico normalmente será 
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feito pelos parafusos de “micro-posi- 
cionamento” existentes no cavalete ou 
pente que suportam as extremidades 
das cordas, Essa ferragem específica é 
normalmente vendida nas casa espe- 
cializadas em equipamentos para Ins- 
trumentos Musicais. 

- FIG. 3-B - Para que ocorra uma efi- 
ciente captação harmônica do som do 
instrumento, normalmente são ne- 
cessários dois captadores (conforme já 
foi dito). Estes devem ser posicionados 
da seguinte forma: um bem próximo 
ao cavalete ou pente (extremidade das 
cordas), destinado à captação dos 
harmônicos AGUDOS, e outro junto 
ao fim do braço do instrumento (mais 
próximo à zona central das cordas), 
para captação dos tons fundamentais, 
mais GRAVES. Músicos mais exigen- 
tes poderão acoplar até três captadores 
(mais um, em posição central com re- 
lação aos dois mostrados na figura), 
configurando o necessário chavea- 
mento (ver FIG. 2-B) de modo a pro- 
porcionar inúmeras possibilidades 
harmônicas de captação. Ainda na fi- 
gura, vemos as posições tradicionais 
adotadas para os controles (potenci 
metros e chaves), bem como a locali- 
zação prática do jaque de saída. 





Muitos dos luthiers fazem a venda 
direta do “corpo” do instrumento (gui- 
tarra), sem acabamento, mas já correta- 
mente dimensionado para boa afinação. 
O pontos crucial da feitura de uma gui- 
tarra está no vraço da dita cuja, cujas 
dimensões, posicionamento, altura e 
afastamento dos” “trastes” devem obe- 
decer a rigorosos parâmetros, sem os 
quais o instrumento desafinará ou pro- 
porcionará som com distorções não de- 
sejadas. Se o Leitor/Hobbysta não for 
um marceneiro muito habilidoso, com 
consistentes conhecimentos musicais, 
não convém insistir. é melhor e mais se- 
guro adquirir a estrutura do instrumento 
já pronta... 


- FIG. 4 - CAPTADOR COM ELE- 
TRETO, PARA VIOLÕES - Um 
violão acústico comum pode ser facil- 





mente transformado num bom instru- 
mento elétrico, com a adaptação de um 
captador conforme descrito! Trata-se 
do que se convencionou chamar de 
“captador de contato”, acoplado ex- 
ternamente ao instrumento (que assim 
não perde nenhuma das suas carac- 
terísticas acústicas normais, podendo 
continuar a ser usado como “simples 
violão”...). Imaginamos inclusive um 
sistema de fixação do captador por 
meio de fita adesiva dupla-face, que 
permite sua fácil remoção, quando se 
queira... 

FIG. 4-A - O microfone de eletreto. 
Trata-se de um componente transdu- 
tor muito eficiente, sensível e - princi- 
palmente - pequeno. O importante é 
identificar-se previamente seus termi- 
nais “vivo” (V) e “terra” (T), clara- 
mente mostrados na figura. 

FIG. 4-B - Esquema do captador com 
eletreto. Além do microfone, o Lei- 
tor/Hobbysta precisará de um resistor 
de 680R x 1/4 watt, dois capacitores 
de poliéster: um de 100n e um de 
220n, mais um potenciômetro tipo mi- 
ni, com chave (do tipo usado nos radi- 
nhos portáteis...). O circuitinho neces- 
sita de alimentação, sob corrente mui- 
to baixa, sob tensão de 3 volts, que 
podem ser facilmente obtidos de duas 
pilhas pequenas, ou mini, palito, botão, 
etc. (quanto menores forem as pilhas, 
menor também as dimensões gerais e 
finais do captador...) Observar, no es- 
queminha, a identificação dos fios de 
saída, também com a marcação “V” 
(para o “vivo”) e “T” (para o “terra”), 
cuja conexão deve ser obrigatoriamen- 
te feita com cabo blindado. 

FIG. 4-C - Sugestão para a caixinha 
captadora em seus aspecto final. No 
centro de uma das faces pode ficar o 
furo necessário à passagem do som ao 
microfone. Este deve ser fixado de 
maneira a ficar “embutido” no dito 
furo, bem firme. Numa das laterais da 
caixinha pode ficar uma fresta, dando 
passagem ao knob de atuação de po- 
tenciômetro mini. Na mesma face da 
caixa onde se situa o furo do microfo- 
ne, devem ser aplicados dois pedaços 
de fita adesiva dupla-face (pode ser 
obtida em papelarias). Essa fita adesi- 
va especial, como seu nome indica, 
“cola” dos dois lados, e seu substrato 
é um material plástico flexível nao 
muito fino (em torno de 1 mm de es- 
pessura). Essas características da fita 
permitem um conveniente afastamento 
“físico” da caixa/captadora em relação 
à superfície de fixação (corpo de 
violão, conforme veremos adiante), 
além de gerar um certo “amorteci- 
mento” ou isolamento quanto às vi- 
brações transmitidas diretamente, da 
madeira (do violão) para a caixa cap- 
tadora. 









- FIG. 4-D - Fixando o captador ao 
violão. O posicionamento sugerido, 
bem na “bundinha” do instrumento, é 
o mais prático e lógico, ficando o dis- 
positivo em região que não atrapalha 
os movimentos naturais do músico du- 
rante a execução. Graças à fita adesiva 
dupla-face, a fixação se dá por simples 
pressão (desejando tirar o captador de 
lá, basta puxar, cuidadosamente, O 
conjunto...) O cabo blindado, dotado 
na sua extremidade livre de necessário 
plugue, é então ligado ao amplificador. 
Tanto a alimentação do circuitinho in- 
terno do captador, quanto o próprio 
dimensionamento do volume ou sensi- 
bilidade, são feitos a partir do aciona- 
mento do konb do potenciômetro mini 
incorporado. A sensibilidade geral é 
muito boa (superior à do CAPTA- 
DOR MAGNÉTICO P/GUITARRA, 
anteriormente descrito), devendo o 
operador ter certo cuidado nos ajustes 
de volume e tonalidade (tanto no pró- 
prio captador, quando no amplificador 
acoplado) para evitar a ocorrência de 
realimentação acústica (microfonia) 
que se manifesta como um apito agu- 
do, emitido pelos alto-falantes do dito 
amplificador... 4 

- FIG. 5 - CAPTADOR DINÂMICO 
PARA VIOLÕES - Uma terceira 
possibilidade de captação, barata e efi- 
ciente (especial para a eletrificação de 
violões comuns...). Igual ocorre com o 
captador de eletreto, descrito no item 
anterior, o CAPTADOR DINÂMICO 
também não invalida as naturais pro- 
priedades acústicas do instrumento 
(que pode continuar a ser usado como 
“simples violão”, sem problemas, 
quando a amplificação não for reque- 
rida...). 

- FIG. S-A - Muitos dos Leito- 
res/Hobbystas devem ter em casa um 
velho gravador mini-cassete mono, to- 
talmente desativado e superado pelos 
modernos e ultra-portáteis walkmen 
estéreo, com equalizadores e o “es- 
cambau”... Aqueles “arqueológicos” 
gravadores usavam, para gravação, um 
microfone dinâmico externo (os mo- 
dernos gravadores usam um minúsculo 
microfone de eletreto, ou “capaciti- 
vo”, embutido no corpo do dito gra- 
vador...), meio “taludo”, geralmente 
encapsulado num cilíndro plástico que 
devia ser ligado ao gravador via cabo 
blindado dotado do respectivo plu- 
gue... Pois bem, é justamente esse ve- 
lho microfone dinâmico que está jun- 
tando poeira lá no fundo da gaveta, 
que nos dará um excelente captador 
para violões (desde, obviamente, que o 
tal microfone esteja funcional...). Bas- 
ta desmontar o microfone, destacando 
a pequena cápsula dinâmica. Ela é 
pouco maior que um dedal (se é que 
alguém aí sabe o que é um dedal...), 
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apresentando, uma face sensora, toda 
perfurada (ou com ranhuras para a en- 
trada do som captado) e dois fiozinhos 
finos saindo do outro lado. Aos dois 
fiozinhos (devem ser manuseados com 
cuidado, pois são frágeis...) devem ser 
soldados os condutores “vivo” e “ter- 
ra” de um cabo blindado mono, fino e 
flexível. Em seguida o Leitor/Hobbys- 
ta deve obter (em qualquer supermer- 
cado ou casa de artigos domésticos...) 
um bloco de espuma de nylon (desses 
que se usa na cozinha, para lavar pra- 
tos). Com um estilete, abre-se um furo 
redondo no centro do tal bloco de es- 
puma, com dimensões ligeiramente in- 
feriores às da cápsula dinâmica. Fi- 
nalmente, esta é encaixada (e fixada 
com gotinhas de cola nas suas laterais) 
no firo feito no bloco de espuma, pas- 
sando-se os fios por uma das laterais, 
através de furinhos estrategicamente 
posicionados... Está pronto o nosso 
captador dinâmico! Basta colar o bloco 
de espuma de nylon à parte interna do 
fundo do corpo do violão, de modo 
que a pequena cápsula embutida fique 
apontando bem para o centro da “bo- 
ca” do violão... 


FIG. 5-B - Com o bloco de espuma de 
nylon contendo a câpsula já posiciona- 
da, cabo blindado mono conetado aos 
fios da dita cápsula, basta ligar, na ou- 
tra extremidade desse cabo blindado 
um jaque compatível (tamanho gran- 
de), fixando-se o jaque através de um 
furo cuidadosamente feito na região 
do “bumbum” do violão! Para utili- 
zação do sistema, só temos que interli- 
gar O jaque de saída à entrada de um 
bom amplificador para guitarras, via 
cabo blindado (no necessário compri- 
mento) dotado de plugues próprios nas 
duas extremidades... Todo o controle 
de volume, tonalidade, etc. deve ser 


feito - obviamente - através-dos knobs. 


incorporados ao amplificador, uma vez 





que o captador não aprensenta contro- 
les próprios. Tanto a sensibilidade, 
quanto a fidelidade, serão muito boas 
(em ponto intermediário, com relação 
ao CAPTADOR MAGNÉTICO e 
CAPTADOR COM ELETTRETO, já 
descritas), devendo o operador tomar 
os necessários cuidados com a reali- 
mentação acústica (microfonia) já 
mencionados! 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


- Quaisquer dos captadores construídos de 
acordo com as sugestões descritas no pre- 
sente ESPECIAL, em aplicações especí- 
ficas, serão muito beneficiados com a in- 
tercalação de um conveniente pré-ampli- 
ficador de potência). E 

- O CAPTADOR MAGNÉTICO PARA 


GUITARRA pode, perfeitamente, ser” 


usado com qualquer dos convenientes 
“modificadores”, efeitos ou pedais (dis- 
torcedores, vibratos, moduladores, pha- 
sers, delays, geradores de “envelope”, 
compressores, heavy metal, over drive, 
etc.) que os guitarristas tanto gostam. 

- Se, por outro lado, a idéia for realizar 
boas gravações diretas de um solo ou 
acompanhamento de violão, o CAPTA- 
DOR COM ELETRETO ou o CAPTA- 
DOR DINÂMICO se prestam muito 
bem, dando excelentes resultados, em 
termos de fidelidade! No caso, não há ne- 
cessidade de interveniência de um ampli- 
ficador de potência... Basta conetar o ca- 
bo do captador diretamente à entrada de 
microfone de um bom gravador (desde 
um pequeno walkman, até um sofisticado 
tape-deck...) e “mandar bala”, normal! 
Uma interessante (e profissional...) va- 
riante: se o gravador (tape-deck) for 
estéreo (como o são na grande maioria, 
atualmente...), pode-se ligar o cabo do 
captador à entrada de microfone de um 
dos canais, e um microfone comum (para 
a voz) à entrada do outro canal... A gra- 
vação resultará com perfeito efeito de se- 
paração estéreo: voz do cantor num ca- 
nal e instrumento no outro, simulando 
perfeitamente um trabalho “de estúdio”... 





Consultando os exemplares anterio- 
res de APE (tem nada menos de 24 deles, 
dois anos de publicação mensal...), o Lei- 
tor/Hobbysta encontrará inúmeros circui- 
tos e projetos que podem ser usados em 
conjunto com as três idéias ora mostradas, 
pré-amplificadores, amplificadores de di- 
versos tipos, modificadores e “efeitos” pa- 
ra guitarra, etc. “Vão-lá” (quem não tiver, 
pode solicitar os números atrasados através 
do Cupom/Pedido próprio, que está por aí, 
em outra página da presente APE..). 
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FANTÁSTICO “POTENCIÔMETRO ELETRÔNICO”, ACIONADO PELO 
SIMPLES TOQUE DE UM DEDO! PERMITE NADA MENOS QUE OITO 
“DEGRAUS” DE VOLUME, ESCALONADOS E SEQUENCIAIS E 
TAMBÉM O “ZERAMENTO” DO VOLUME (TUDO POR TOQUE, EM 
CONTATOS SENSÍVEIS..)! PODE SUBSTITUIR DIRETAMENTE 
QUALQUER POTENCIÔMETRO COMUM, SOFISTICANDO ENORME- 
MENTE QUALQUER ARRANJO DE ÁUDIO, DE QUALQUER POTÊN- 
CIA! MONTAGEM FACÍLIMA (E QUE NÃO USA COMPONENTES ES- 
PECIAIS OU RAROS...), ADAPTAÇÃO E INSTALAÇÃO MUITO SIM- 


PLES! 


Entre a “lista preferencial de 
solicitações”, filtrada da extensa 
correspondência que mensalmente 
APE recebe dos Leitores/Hobbys- 
tas (obviamente apenas uma fração 
dessa quantidade é respondida no 
CORREIO TÉCNICO, por absolu- 
ta falta de espaço, mas rigorosa- 
mente todas as cartas são lidas, 
analisadas, cadastradas e levadas 
em consideração...), um dos: proje- 
tos ou idéias mais solicitados e su- 
geridas nos últimos tempos é o de 
um controle digital de volume, so- 
fisticação de comando que já existe 
em muitos aparelhos modernos 
(TVs, vídeos, sistemas de som digi- 
talizados, etc.). 

Após a leitura e seleção das 
cartas, nossa Equipe Técnica colo- 
ca em pauta os projetos mais solici- 
tados e trata de desenvolvê-los para 
publicação, obedecendo, porém, às 
normas OBRIGATÓRIAS de APE: 


- O projeto final NÃO PODE ser 
complicado demais. 

- Todos os componentes utilizados 
DEVEM ser de fácil aquisição. 

- Deverá ser incorporado ao proje- 
to, um MÍNIMO de ajustes (de 
preferência NENHUM), para des- 
complicar a vida do hobbysta. 


- O projeto NÃO deverá requerer, 
para sua finalização ou uso, a 
posse prévia de equipamentos ou 
instrumentos raros e caros, com 
osciloscópios, frequencíometros, 
analisadores específicos, etc. 
Aqui fazemos uma Revista para 
Hobbystas (em toda a concei- 
tuação do termo) e não para a 
“Sala de Engenharia da NA- 
SA”... 

- A instalação, adaptação ou uso 
final do projeto também deverão 
ser TÃO SIMPLES quanto possf- 
vel. 

- O custo de implementação deverá 
ser BAIXO (compatível com a 
“dureza” do nosso Povo...) 


Obedecer a esses mandamen- 
tos fundamentais, embora já seja 
um procedimento “automático” da 
Equipe, NÃO É FÁCIL! Muitos 
bons projetos, por descumprirem 
um ou outro item dos “Regulamen- 
tos”, ficam prontinhos, “na gave- 
ta” (o problema mais frequente é a 
“espera pela disponibilidade real 
de componentes específicos no 
nosso mercado”...), durante mêses, 
no aguardo da possibilidade de 
“completar” as normas de APE pa- 
ra publicação! 


Essas explicações destinam-se | 
unicamente a “justificar” a relativa 
demora no atendimento, quanto ao 
CONTROLE DE VOLUME DIGI- 
TAL (DE TOQUE)... Enquanto 
não chegamos a um circuito real- 
mente funcional, e que atendesse às 
“normas”, todos tivemos que espe- 
rar... Mas valeu a pena! Aqui está o 
“bichinho”, prático, fácil, relati- 
vamente barato, simplíssimo de 
montar, adaptar e usar! Até seu 
“apelido” (formado pelos inícios 
das palavras do seu nome, como é 
costume aqui...) ficou simpático: 
“COVOD”, que soa como um ter- 
mo russo (lembrando que os produ- 
tos da tecnologia soviética, embora 
aparentemente “rústicos”, são 
sempre baratos, duráveis, confiá- 
veis e eficientes...). 

Basicamente o COVOD faz o 
que seu nome indica: controla o vo- 
lume em praticamente qualquer sis- 
tema de áudio (a adaptação é muito. 
fácil, já que o circuito substitui, di- 
retamente, o potenciômetro original 
destinado a tal controle) através de 
um sensor que reage ao simples to- 
que de um dedo do operador! O ar- 
ranjo dos contatos de toque, bas- 
tante lógico e prático, permite con- 
fortavelmente “subir” o volume, 
em até 8 “degraus” progressivos e 
sequenciais, além de, quando se 
queira, o imediato ““zeramento” do 
dito volume, tudo monitorado por 
uma barra de LEDs indicadores, 
que visualmente mostra o “grau” 
de ajuste escolhido pelo digitador 
(inclusive o eventual “zeramen- 
to”). 

As necessidades de alimen- 
tação do circuito são mínimas fe 
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“flexíveis”...), podendo facilmente 
ser suprida pelo próprio aparelho 
ao qual o COVOD vá ser acoplado 
(explicações detalhadas mais adian- 
te). A instalação não poderia ser 
mais simples: retira-se de “lá” 
aquele “arqueológico” potenciôme- 
tro rotativo ou deslizante (argh!) e, 
diretamente, ligam-se os três fios 
de saída do COVOD, exatamente 
onde estavam ligados os termineis 
do “'velho pot.”. 

Todos os componentes do 
COVOD são super-“manjados”, 
não apresentando dificuldades na 
aquisição. O circuito apresenta 
grande versatilidade e adaptabili- 





dade, inclusive aceitando alterações 
que permitirão sua utilização mes- 
mo em casos aparentemente “fora” 
dos largos parâmetros de aceitação 
do COVOD. 

Enfim: uma montagem “na 
medida” para Hobbystas avançados 
e experimentadores, apresentando 
também grande validade para técni- 
cos, instaladores e projetis- 
tas (quando aqui dizemos “hobbys-- 
ta”, fazêmo-lo na mais ampla 
acepção: um engenheiro que pensa 
como um hobbysta, é um hobbysta, 
e por isso mesmo um profissional 
mais criativo e lúcido do que os 
famosos “engenheiros de manual”, 


aqueles que, se Você roubar deles 
o “livrinho de fórmulas”, ficam 
“com a língua pendurada”...). 


CARACTERÍSTICAS 


- Módulo eletrônico p/ controle di- 
gital de volume, por toque sobre 
contatos sensíveis. 

- Terminais de “Saída” eletrica- 
mente equivalentes aos três de um 
potenciômetro comum. 

- Acionamento: “UP” (subida de 
volume) em 8 degraus escalona- 
dos e sequenciais, e “DOWN” 
através de “'zeramento” instantã- 
neo do volume. 
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- Alimentação 12V x 20mA (na 
verdade, as tolerâncias do circuito 
permitem-lhe funcionar desde sob 
9V), podendo ser proveniente de 
fonte própria ou “roubada” do 
aparelho ao qual vá ser acoplado, 
via resistor/zener (detalhes adian- 
te). 

- Circuito: simples, baseado em 
componentes comuns e confiá- 
veis. Montagem e instalação sim- 
ples. 

- Alterações: é possível a fácil mo- 
dificação da “curva”. de ate- 
nuação oferecida pelos 8 “'de- 
graus”, e mesmo a impedância to- 
tal do “potenciômetro eletrôni- 
co”, pelo redimensionamento de 8 
resistores comuns (VER TEX- 
TO). 





- Monitoração: por barra de LEDs 
(9), sendo um verde para indi- 
cação de “volume zerado”, qua- 
tro amarelos e quatro vermelhos 
para indicação dos “degraus” de 


volume escalonados e sequen- 
ciais.. 
O CIRCUITO 
Apesar das suas funções 


complexas, o circuito do COVOD 
(fig. 1) é paradoxalmente simples! 
Fugindo do uso de raros (e caros...) 
Integrados específicos, tipo conver- 
sor digital/analógico, conjugados a 
complexos amplificadores contro- 
lados por tensão (VCA), o arramjo 
é baseado, em sua essência, num 
“manjadíssimo” Integrado C.MOS 





4017 (o que seria dos projetistas e 
hobbystas sem esse “bichi- 
?). Um “companheiro” 
(C.MOS) do 4017, o 4011 tem dois 
dos seus gates (delimitados pelos 
pinos 8-9-10 e 11-12-13) estrutura- 
dos em ASTÁVEL, funcionando 
sob frequência de aproximadamente 
2Hz (dois pulsos por segundo), de- 
terminada pelo resistor de 2M2 em 
conjunto com o capacitor de 220n. 
Esse ASTÁVEL tem sua saída (pi- 
no 10 do 4011) diretamente aplica- 
da à entrada de clock do 4017 (pi- 
no 14 do dito cujo), com um capa- 
citor de In derivando à “terra” 
eventuais “repiques"” ou interferên- 
cias. O pino 13 do 4011 funciona 
(polarizado previamente por resis- 
tore de 2M2 à “terra”) como um 





















“gatilho” ou autorização, que pode 
ser facilmente dada pelo toque de 
um dedo simultaneamente sobre os 
contatos “U” e “N” (a resistência 
da pele do operador polariza posi- 
tivamente o dito pino 13, e dispara 
o ASTÁVEL). 

Para o, “resetamento” do 
4017 (via seu pino específico - 15) 
os outros dois gates do 4011 são 
simplesmente “enfileirados” (for- 
mando uma porta simples, não in- 
versora), de modo que a entrada do 
bloco (pinos 1-2 do 4011), previa- 
mente “aterrados” por resistor de 
2M2, ao serem “positivados” pela 
resistência da pele do operador (a- 
gora sobre os contatos “N” e 
“Z”) permite que o estado digital 
no pino 4 do Integrado (original- 


mente baixo) suba, efetuando o 


“*zeramento” da cadeia de “conta- 
dores/sequenciadores internos do 
4017. Em torno do pino 15 de reset 
do 4017, outras providências são 
tomadas: como usamos apenas 9 
das 10 saídas do Integrado, sua úl- 
tima saída (pino 11) realimenta o 
dito reset (via diodo isolador 
1N4148) de modo que o “anel” da 
sequência se feche em apenas 9 
passos (eliminado um “ponto mor- 
to” ou “banguela”, no sequencia- 
mento...). O pulso de “resetamen- 
to” (vindo do 4 pino do 4011) é 
também direcionado por um diodo 
isolador 1N4148. Para completar, 
uma rede R-C formada pelo resistor 
de IM (à ““terra”) e capacitor de 
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100n (ao positivo da alimentação) 
está conetada ao pino 15 do 4017, 
de modo a promover “'zeramento” 
automático, sempre que o circuito é 
ligado (de modo a evitar a surpresa 
de, ao ligar o sistema, de repente o 
volume estar “a toda”, arregaçando 
os tímpanos do pobre operador...). 

Analisemos agora o “poten- 
ciômetro eletrônico” propriamente 
(setor à direita do 4017, no esque- 
ma...) As saídas úteis do 4017 
controlam, cada uma através de um 
resistor limitador de 1K, em série 
com um LED (que perfaz a respec- 
tiva monitoração), transístores em 
emissor comum (todos os emissores 
““aterrados”, em cujos coletores re- 
sistores de valores escalonados (de 
1K a 220K, em progressão “base 
2”, na configuração original...) são 
“colocados em baixo” do resistor 
de 47K, promovendo 8 “degraus” 
de atenuação, nítidos e precisos, 
com relação aos pontos de Saída do 
COVOD (“V” para “'vivo”, “C” 
para “cursor” e “T” para “terra”, 
igualzinho num — potenciômetro 
“mecânico” comum!) Observar 
que o coletor do transístor contro- 
lado pela saída “zero” (pino 3) do 
4017 não tem resistor de carga, 
com o que, uma vez acionado, pra- 
ticamente curto-circuita o “cursor” 
(“C”) do nosso potenciômetro ele- 
trônico com o terminal de “terra” 
(“T”), promovendo a total ate- 
nuação do sinal (“zeramento” do 
volume, portanto...). 


y | SUBSTITUIÇÃO 
POTENCIÔMETRO 
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Assim, para todos os efeitos 
práticos (esquecendo-se momenta- 
neamente a alimentação...), o cir- 
cuito tem apenas três terminais, que 
correspondem, eletricamente, aos 
de um potenciômetro comum (Vi- 
vo, Cursor e Terra), podendo subs- 
tituir diretamente um potenciômetro 
de volume, em praticamente qual- 
quer circunstância! 

Notar que os 8 resistores mar- 
cados com asteríscos dentro de cfr- 
culos, no esquema, são aqueles cu- 
jo valores escalonados determinam 
a “curva” de atenuação proporci- 
nada pelo COVOD. Nessa configu- 
ração, qualquer outro dimensiona- 
mento ou progressãc pode ser dada 
a tal “curva”, simplesmente modi- 
ficando-se tais valores! As possibi- 
lidades são quase “infinitas”, in- 
clusive a de mudar totalmente a 
impedância máxima do nosso po- 
tenciômetro eletrônico, subindo o 
valor do resistor de 47K (ao termi- 
nal “V”) e proporcionalmente o de 
todos os 8 resistores da escala (do- 
brando ou triplicando tudo, por 
exemplo!). Outra interessantíssima 
possibilidade: quem julgar suficien- 
te apenas 4 “degraus” de ate- 
nuação, poderá facilmente trans- 
formar a ecala do potenciômetro 
numa “curva” progressiva/regres- 
siva, com 4 pontos “UP” e 4 
“DOWN”, dimensionando cuida- 
dosamente os valores dos 8 resisto- 
res marcados com asteríscos! 

Em qualquer caso, lembrar do 
seguinte: o toque aos contatos “N” 
e “U” faz a escala de volume “su- 
bir”, à razão aproximada de dois 
degraus por segundo, devendo os 
contatos serem liberados assim que 
o desejado ajuste for obtido. Se o 
toque “permanecer”, após o 8º 
“degrau”, o sistema automatica- 
mente “'zera”, reiniciando a escala, 
novemente em sentido “UP”. Para 
um “'zeramento” a qualquer tempo, 
basta um toque breve nos contatos 
“N” e “Z”, caso em que o volume 
retorna a “'zero” e aí fica, na espe- 
ra de novo comando “UP”, 

As necessidades de alimen- 
tação do COVOD são modestas e 
bastante versáteis. Basicamente o 
circuito foi dimensionado para fun- 
cionamento sob 12V (porém desde 
9V pode ser esperado um funcio- 
namento conveniente...), sob cor-. 
rente máxima em tono de 20mA 
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(na verdade quase toda ela “chupa- 
da” pelo LED da “'vez”, já que os 
C.MOS, em sf, trabalham sob ir- 
risórias correntes...). Essa alimen- 
tação pode, com grande facilidade, 
ser “furtada” do próprio aparelho 
de som ao qual o COVOD vá ser 
acoplado, conforme veremos mais à 
frente, via diodo zener e resistor 
limitador. 

Outras utilizações para o 
COVOD (não para o controle es- 
pecífico de volume, mas em substi- 
tuição a um potenciômetro, em 
qualquer função onde tal compo- 
nente originalmente exerça contro- 
les diversos) serão sugeridas ao fi- 
nal... 


OS COMPONENTES 


Quem leu atentamente o item 
“O CIRCUITO”, aí atrás, já viu 
que “não tem figurinha difícil” no 
circuito do COVOD! Os dois Inte- 
grados são de “família” comum, de 
fácil aquisição. Os transístores 
(desde que NPN, de silício, baixa 
potência, para aplicações gerais em 
chaveamento ou baixa frequência) 
admitem inúmeras equivalências (o 
importante é que os 9 transístores 
sejam iguais...). Os diodos 1N4148 
também podem ser substituídos por 
1N914, 1N4001, etc. Quanto aos 
LEDs, optamos pela sugestão de 
uma barra começando por um LED 
verde, seguido por quatro amarelos 
e finalizando com quatro verme- 
lhos; Essas cores, contudo, podem 
ser mudadas à vontade, assim como 
podem variar, sem problemas, os 
formatos e tamanhos dos ditos 
LEDs. A escolha é do Lei- 
tor/Hobbysta... 

O resto é “resto”... O único 
(e eterno...) cuidado deve ser dire- 
cionado para a correta identificação 
dos terminais dos componentes po- 
larizados (Integrados, transístores, 
LEDs, diodos e capacitor eletrolíti- 
co), para o que o TABELÃO APE 
(lá perto da História em Quadri- 
nhos...) contribui muito na elimi- 
nação de eventuais dúvidas. Embo- 
ra o projeto do COVOD seja dire- 
cionado mais para hobbystas avan- 
gados e tarimbados, mesmo princi- 
piantes (desde que se disponham a 
seguir as instruções com muita 
atenção, cuidado e bom senso...) 
poderão levar “a coisa” a bom ter- 
mo. 





LISTA DE PEÇAS 


1 - Circuito 
C.MOS 4017 

1 - Circuito 
C.MOS 4011 

9-Transístores BC548 ou 
equivalentes 

1 - LED verde, qualquer for- 
mato ou tamanho 

4- LEDs amarelos, qualquer 
formato ou tamanho 

4-LEDs vermelhos, qual- 
quer formato ou tamanho 

2 - Diodos 1N4148 ou equi- 
valentes 


Integrado 
Integrado 


10 - Resistores 1K x 1/4 watt 


1 - Resistor 2K2 x 1/4 watt 

1 - Resistor 4K7 x 1/4 watt 

1 - Resistor 10K x 1/4 watt 

1 - Resistor 22K x 1/4 watt 

2 - Resistores 47K x 1/4 watt 

1 - Resistor 100K x 1/4 watt 

1 - Resistor 220K x 1/4 watt 

1 - Resistor IM x 1/4 watt 

3 - Resistores 2M2 x 1/4 watt 

1 - Capacitor (poliéster) In 

1 - Capacitor (poliéster) 100n 

1 - Capacitor (poliéster) 220n 

1 - Capacitor (eletrolítico) 
100u x 16V 

1 - Placa de Circuito Impres- 
so específico para a mon- 
tagem (13,2 x 6,8 cm.) 

- Fio e solda para as li- 

gações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


1 - Pedaço de cabo blindado 


estéreo, para interligação 
dos terminais de Saída do 
COVOD com os pontos 
originalmente conetados ao 
potenciômetro convencio- 
nal. 

Soquetes para os LEDs (se 
desejado e dependendo do 
formato dos LEDs). 
Contatos (metálicos) - 3 - 
para o comando de toque. 
Qualquer pequena superff- 
cie pode ser usada, mesmo 
“cabeças” de parafusos, 
padrões cobreados de Cir- 
cuito Impresso, etc. 

Diodo zener 12V x 0,5W 
(só necessário para “rou- 
bo” de alimentação de apa- 
relhos cuja tensão seja su- 
perior aos 12V recomenda- 
dos. 

Resistor (Rx) de valor di- 
mensionado pelo cálculo 
mostrado mais adiante, li- 
mitador para operação do 
zener. 

Caixa: na maioria das ve- 
zes, o COVOD poderá ser 
acoplado inclusive mecani- 
camente ao aparelho a ser 
controlado, dessa forma, 
deixamos a eventual caixa 
a critério do montador, já 
que dimensões e formatos 
poderão variar muito, de- 
pendendo da adaptação 
pretendida. 
















A MONTAGEM 






















































Devido à quantidade 
não muito pequena de componen- 
tes, a placa específica de Circuito 
Impresso não tinha como ficar 
“minusculinha”. O lay out (fig. 2) 
foi então dimensionado para, ao 
mesmo tempo, proporcionar a me- 
lhor compactação possível, sem 
com isso “eSpremer”” demais o po- 
sicionamento das peças, caso em 
que o Hobbysta encontraria difi- 
culdades na montagem. Aqui em 
APE preferimos sempre uma certa 
“largueza” nas placas, benefician- 
do o Hobbysta que ainda não tem 
muita prática, entretanto, os experts 
em lay out poderão, sem muita difi- 
culdade, re-arrumar a configuração 
trazendo as dimensões finais do 
Impresso para cerca da metade da- 
quelas mostradas na figura. 

Quem não se achar imbuído 
da necessária “confiança” para a 
confecção da placa (ou não possuir 
o material necessário a tal feito...) 
poderá, sem problemas, recorrer ao 
sistema de KITs, vendidos pelo 
Correio, por nossa Concessionária 
Exclusiva (EMARK ELETRONI- 
CA), que incluem a placa, prontís- 
sima. Seja a placa home made ou 
integrante do KIT, o Lei- 
tor/Hobbysta deve consultar as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (que junto com 
o TABELÃO, forma importante 
conjunto permanente de infor- 
mações práticas) antes de iniciar as 
soldagens... 

O “chapeado” da montagem é 
visto na fig. 3, que traz o nítido po- 
sicionamento de todos os compo- 
mentes sobre a face não cobreada 
da placa (também em tamanho na- 
tural, para facilitar as coisas). Pon- 
tos que merecem atenção especial: 


- Posicionamento dos Integrados, 
referenciado pelas marquinhas 
existentes numa das extremidades 
de cada peça. 

- Posicionamento dos transístores, 
referenciado pelo lado “chato” 
dos componentes. 

- Posicionamento dos diodos, refe- 
renciado pela faixa indicativa de 
catodo, numa das extremidades do 

corpo das peças. 


- Polaridade do capacitor eletrolíti- 
co (demarcada no próprio corpo 
do componente). 

- Existência de 7 jumpers (pedaços 
simples de fio interligando furo- 
sas específicos) numerados de J1 
a J7 (qualquer desses jumpers, se 
“esquecido”, arruinará o funcio- 
namento do COVOD). 

- Codificação adotada para as ilhas 
periféricas (necessárias às co- 
nexões externas à placa, vistas na 
próxima figura). 

- Posição relativa dos resistores 
quanto aos seus valores. Qualquer 
inversão ou troca acarretará defei- 
tos no funcionamento do circuito. 


Tudo soldado (e rigorosamen- 
te conferido...), os excessos de 
terminais podem então ser cortados, 
pelo lado cobreado da placa. 

As ligações periféricas (ex- 
ternas) estão na fig. 4, que mostra a 
placa ainda vista pelo lado dos 
componentes (não cobreado). Ob- 
servar a polaridade da alimentação, 
a identificação dos fios “V-C-T” 
de Saída do COVOD; a codificação 
das ligações aos contatos de toque 
(U-N-Z) e as ligações dos 9 LEDs 
(todos os terminais de anodo “A” 
voltados para o ponto de entrada do 
negativo da alimentação, conforme 
mostra claramente a figura...). 

Os contatos de toque, visual- 
mente exemplificados na figura 
como pequenos parafusos metáli- 
cos, podem, obviamente, ser feitos 
também com pequenas superfícies 


ALIMENTAÇÃO 
“ROUBADA” 
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metálicas, “cabeças” de “perceve- 
jos”, plaquinhas de cobre ou outras 
configurações. O importante é que 
o afastamento físico entre os três 
contatos sempre permita o toque 
simultâneo, com um só dedo, dos 
pontos “U-N” e “N-Z” (detalhes e 
sugestões mais adiante), 

Observar ainda, que os termi- 
nais de Saída, V-C-T correspon- 
dem, eletricamente (conforme já foi 
detalhado no item “O CIRCUI- 
TO”) aos terminais “Vivo”, “Cur- 
sor” e “Terra” do potenciômetro 
convencional que vá ser substituído 
pelo COVOD. 


INSTALAÇÃO E USO 


Conforme mostra a fig. 5, a 
adaptação do COVOD, em substi- 
tuição ao potenciômetro que “esta- 
va lá” no equipamento de som 
(amplificador, pré, etc.) não apre- 
senta a menor dificuldade. Em 5-A 
temos a estrutura original, com o 
potenciômetro costumeiramente 
acoplado a uma fonte de sinal 
(F.S.) e ligado ao restante do cir- 
cuito, frequentemente através de 
um capacitor (C) de isolamento pa- 
ra C.C. Basta “puxar” um pedaço 
de cabo blindado estéreo, interli- 
gando os pontos conforme mostra o 
diagrama 5-B (o potenciômetro ori- 
ginal é simplesmente removido...). 

Os valores da escala de ate- 
nuação do COVOD foram calcula- 
dos para a média das situações, 
podendo então substituir, sem 
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problemas, potenciômetros de valor 
original entre 47K e 220K, direta- 
mente. Mesmo potenciômetro de 
volume com valores originais tão 
baixos quanto 10K ou tão altos 
quantó IM, provavelmente poderão 
ser substituídos diretamente, sem 
que sejam notados problemas. Ca- 
so, contudo, tais adaptações extre- 
mas venham a gerar problemas sé- 
rios de “descasamento” de im- 
pedâncias (e, consequentemente, 
queda no nível de sinal, ou incre- 
mento na distorção...), basta redi- 
mensionar os valores dos resistores 
da escala, conforme instruções no 
item “O CIRCUITO”... 

Quanto à alimentação do 
COVOD, são muitas as possibili- 
dades (e facilidades). Quem quiser, 
poderá alimentar o circuito direta- 
mente e individualmente, com uma 
pequena fonte (9 a 12V) de baixa 
capacidade de corrente (S0mA 
“dão e sobram”...). O mais prático 
e econômico, contudo, é simples- 
mente “roubar” essa alimentação 
do equipamento de áudio cujo vo- 
lume o COVOD vá controlar. Se o 
circuito de tal equipamento funcio- 









nar sob 9 a 12V, tudo fica uma 
“moleza”: é só “puxar” a alimen- 
tação diretamente para o COVOD. 
Já se o aparelho tiver uma alimen- 
tação maior do que 12V, então de- 
vemos aplicar o arranjo mostrado 
na fig. 6, com um resistor (Rx) e 
um diodo zener (12V x 0,5W), no 
qual o valor de Rx deve ser calcu- 
lado pela fórmula: 
— Vx-12 
* 0022 

Onde Vx é a tensão de alimentação 
disponível, da qual vamos “furtar” 
a energia para o COVOD. Num 
exemplo típico, se a alimentação 
disponível for de 25V, o cálculo de 
Rx dará, matematicamente, 
“S90R”, podendo ser aplicado o 
resistor de valor comercial mais 
próximo (S1OR, 620R, etc.). 


O lay out externo do COVOD 
admite muitas variações e adap- 
tações, “ao gosto do freguês”... 
Uma sugestão elegante e prática é 
mostrada na fig. 7, com a distri- 
buição dos contatos de toque e 
LEDs indicadores em barras res- 














pectivamente vertical e horizontal. 
No caso, optamos por um LED 
verde redondo no início da barra 
indicadora, seguido de 4 LEDs 
amarelos retangulares, mais 4 
LEDs vermelhos, também retangu- 
lares. Outras configurações podem 
ser adotadas, lembrando, inclusive, 
que os 9 LEDs não precisam, obri- 
gatoriamente, ficar incorporados à 
placa (como sugere a fig. 4), po- 
dendo, sim, serem a ela ligados via 
pares de fios finos, o Que possibili- 
tará a montagem remota do display, 
em qualquer configuração desejada 
ou imaginada! 

A fig. 7 enfatiza ainda o mo- 
do de acionamento dos controles 
(mostrando o “dedinho”...), para 
“subir” ou para “zerar” o volume, 
se é que a “coisa” já não ficou cla- 
Ta... 


OUTROS “PAPOS-”... 


Embora originalmente imagi- 
nado, projetado e testado como um 
CONTROLE DE VOLUME DIGI- 
TAL, o COVOD, na verdade, é um 
“potenciômetro eletrônico”, po- 
dendo ser adaptado na substituição 
de qualquer potenciômetro, em 
qualquer função, desde que o re- 
quisito do componente ter, origi- 
nalmente, uma das suas extremida- 
des “aterradas”, tenha sido preen- 
chido! Com a fácil possibilidade de 
redimensionar a própria escala ou 
impedância total (ver “O CIRCUI- 
TO”), nada impede que o Hobbysta 
imaginoso aplique a idéia básica do 
COVOD num controle de tonalida- 
de (graves, agudos, etc.) ou em 
qualquer outra função originalmen- 
te executada por potenciômetro 
comum! 

É possível, inclusive (com al- 
gum conhecimento, criatividade e 
bom senso) aplicar a estrutura bási- 
ca do COVOD num controle digital 
de SINTONIA, se esta original- 
mente for feita por varicap, via po- 
tenciômetro ou teclado tipo “tele- 
visão”! As possibilidades, como já 
dissemos, são quase “infinitas” e o 
único limite real é a própria imagi- 
nação do Hobbysta! O “CORREIO 
TECNICO” está “lá”, para quem 
quiser fazer consultas (pertinentes, 
por favor...) à respeito de adap- 
tações específicas! Não se aca- 
nhem... 
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através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 


ÁUDIO -RÁDIO-TV PB 





Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 

Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 





Manutenção e Reparo de TV a Cores, nos Laboratórios do INC. 


Para Você ter a sua Própria Oficina 


e Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es- 
tudar em seu lar. 

e Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Arno, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente, Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi- 
lips, Sharp, Telefunken, Telepach... 

e 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am- 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmimetro, Chave Eletrônica, etc... 

e Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 





Instituto Nacional CIÊNCIA 
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01051 SAO PAULO SP 
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PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 
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ca do Brasil, que lhe oferece: 





e Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras, 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná- 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili- 
zados pela 1º vez nos Treinamentos, Você os levará para 
sua casa, totalmente montados e funcionando! 

* Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais, 

Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis- 

sional em São Paulo. 

Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento de 

Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará a 

lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnicas 

sempre atualizadas! 
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